
P>RBC!OS DE SUSCRIPCIÓN 

MADRID 1,00 pta. ai mssi 
^SOVINOIAS.. 4,50 pts. trimestre. 

PAGO ANTICIPADO 

? 
f 

^ 
6 ; 

r', 
c í' 

í 

' . í 
•• V 

, 
- l^vJ 

1. ,S * Í 
„ .''JiSuj.ll 

^ ^ 
r ..«Ir 

r4fí 

i. 
í. X?. 

íí-.'?.iL„-.'_ 

'i,'-

• ^ 

- , ¿ ' '. '̂ ,. - í, ̂  ' ft •• 

¡ -r~:^:y I:::^T:^-:-> ¡-"^y^r^ í:^ ^¿\ 

r.'a , V-'W. 

SE&.- /• 

MADRID. Año VI. Núm. ¡.684,—Martes 20 de Junio de Í9I6. TRES EDIGIOMES DIARIAS Redacción y 'Admón.': DESENGAÑO, n.—Apartado 466.~Tel.365 

LIBERALIDAD ILUSTRADA 
CoQ m o t i v o d e l a inafugTii*ación d e l 

•=^uiso d e 1 9 1 5 á 1916 e n l a A c a d e m i a 
•tTimviergitaria C a t ó l i c a e sc r ibóó E L D E -
. BATE : 

« N o «is, n i . t iene l a p r e t e n s i ó n d e s e r 
l o , l a A p a d e m i a U n i v e i i s á t a r i a , a l g o 
p e r f e c t o , ac i abado , definitÍA-o; i p e r o 
c o n s t i j t u y e u n a v a n c e considefriatei ísi^ 
m o p o r s e n d a s q u e d e b i é r a m o s y a t e n e r 
a n d a d a s , y iprendai d a q u e l legarecmos 
liiaisia e l final.» 

\ Un. p a s o m á s h a c i a é l n o s p a r e c e l a 
/ d o t a c i ó n d e l a c á t e d r a d e P s i c o l o g í a , 

q u e se d e b e á l a g e n e r o s i d a d n t i n c a 
i ec l i p sada d e l a c o n d e s a d e l Y a ] . 

E n m e m o r i a j s u f r a g i o d e l ' d i f u n t o 
p r o c e r , s u e s p o s o , e l e x c e l e n t í s i m o se 
ñ o r c o n d e d e l V a l , y s i g u i e n d o l a p a u -
ipi-iócer, s u e s p o s o , e l e x e t l e n t í s i m o s e 
to, dialda p o r l o s a a n i g o s deO. iCai 'dena l 
S ianci ía y p o r e l s e ñ o r c o n d e d e C e r r a -
g e r í a , h a dota ido l a i l u s t r e conidesa', e n 
lai Faou l i t a í l d e F i l o s o f í a , u n a o á t e d r a 
q u e , e n a d e l a n t e , s e l l a i m a r á «Cá t e id r a 
p r a d i e d e l V a l s . 

N a d a t a n e n a i T n o n í a c o n l a s aficio-
a e s d e l eso larec i ido finado'. E n ^su t e s -
I t a m e n t o d e j a r a u n p i n g ü e l e g a d o p a r a 
l a f u n d a c i ó n d e u n a U n i v e r s i d a d Ca
t ó l i c a . F i j a b a •un n i ímerO ' p r e c i s o ' d e 
a ñ o s p a r a a u e ise r e a l i z a s e l a m a g n a 
o b r a , y d i s p o n í a q u e , ,si d u r a n t e 'es© 
iap.s,o d e t iempo^ n o e r a p o s i b l e l l e v a r 
l a á fe l iz t é i m i n o , s e apl ioaisen l o s m i 
l l o n e s d e l l e g a d o á e r i g i r u n H o s p i t a l 
d e . e o n y a l e c i e n t e s e n l a c o r t e d e E s 
paña ; . 

T r a n e c u r r i ó , e n e í e c t o ' , e l p l a z o p r e 
d e f i n i d o é inv i r t i ó i s e l a m a n d a e n e l 
H o s p i t a l d e Conya l ec i en t e iS l e v a n t a d o 
'Bn l a s c e í o a n í a s >de l a ca i re te ra j , , d e 
O l i a m a r t í n d e l a EoiSia y q u e p r o n t o ise 
i n a u g u r a r á . 

P e r o l a - señora c o n d e s a d e l V a l ha. 
u e r i d o q u e d e t o d a s s u e r t e s e l n o m b r e 
e l c u l t o a r i s t ó c r a t a p e r d u i ' e a s o c i a d o 

a l de_ l a A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a , y h a 
a ñ a d i d o u n n u e v o t í t u l o á l o s m u c h o s 
q u e y a r e c o m i e n d a n l a i l u s t r e d a m a a l 
t e s p e t o y a f e c c i ó n d e l o s c a t ó l i c o s . 

M e r c e d á J a n u e v a l i b e r a l i d a d p i a 
d o s a d e l a n o b l e ma tTona , e n l a U n i -
y e r s i t a r i a C a t ó l i c a h a y y a i t res c a t e 
a r a s d o t a d a s . 

D e e s p e r a r esi qu© e l e j e m p l o d e 
e s t o s c l a r o s M e c e n a s de l a c i e n c i a c a 
t ó l i c a _ tem.ga i t a i f e d o r e s i . ; Po.rquie e s 
a p m n i a . n t e l a neces i ¡dad d e p r o m o v e r 
e n E s p a ñ a l o s eL.tudios ( s u p e r i o r e s y 
f u n d a m e n t a l e s com n n a ¿ [ r i e n t a c i ó n 
a e t a m e n t e c a t ó l i c a y a u n a p o l o g é t i c a . 

N i e n loa C e n t r o s o f i c i a l e s d e p r i m e 
r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a , n i a u n e n l o s 
codieig^iois p r i v a d o s ( d e r d i g i o i s o s ó d e 
a r t i c u l a r e s c a t ó l i c o s ) , s e d a n i p u e d e 
tfarse e l l i n a j e d e c u l t u r a q u e l a v i d a 
c o n t e m p o r á n e a y l a o r i e n t a c i ó n d e l 
eaiher m , o d e r n o r e q u i e r e n e n l o s c a t ó -

E n l a s . e s c u e l a s n a o i b n a l e s y a n o e s 
o h l i g a t o i u a l a ^ e n s e ñ a n z a d e l c a t e c i s -
sno , q u e , ide t o d a s s u e r t e s , se c o n v i e r 
t e , p o r l o ' g e n e r a l , e n a p r e n d i z a j e p u r a -
» i e n t e n u e m o r i s t a jdeüí E i p a l d a ó d e l 
; ^ . s t e t e . E n l o s I n s t i t u t o s , l a a s i g n a 
t u r a d© i t e l i i g i ó n t a m p o c o ©s o b l i g a t o 
ria,, y se r e d u c e , p a r a lois q u e q u f e r a n 
• m a t r i c u l a r s e , á u n a ©lase a l t e r n a d u -
«i'ante d o s a ñ o s . E n l o s c o l e g i o s d© r e 
di g i osos, ó d e p a r t i c u l a r e s c a t ó l i c o s «e 
l a b o r a c u a n t o s e .puede e n ©iste s e n t i -
dov; p e r o n i l a e d a d n i l o s e s t u d i o s d e 
l o s a l u m n o s p e r m i t e n m a d a p a r e c i d o á 
10 qu© h a c e f a l t a . 

I n f o r m a b a l a s l e c c i o n e s y e n s e ñ a n z a s 
d e n u e s t r a s a n t i g u a s y gkj i ; iosas^^uni 
v e r s i d a d e s , e n l o s siglois J Í V l y X V l x , 
u n e i sp í r i tu c a t ó l i c o y a p o i r i g é t i c o , 
q u e n o só lo n o i m p e r a e n J a s i J i ü v e r -
fiídades y Ácadeimia.s d e l Es t jado e n 
nuestroiS d í a s , s i n o q u e e n e l los sueáe 
p r e s i d i i l a o r i e n t a c i ó n d i a m e t r a l j n e n -
t e o p u e s t a . C u a n d o n o se d e f i e n d e n 
d o c t r i n a s be te rodoxa i s ; , e n u n e q u i v o r 
c a d o a l a r d e d a ¡ impaxcia l iü lad y r ea -
p e t o a los CTÍter ios individuaCeis d e los 
d isc ípu lo is , s e oan i t e c u a n t o c o n e l d o g 
m a y l a m o r a l d i c e r e l a c i ó n y ee a f ec 
t a i m b u i r u n a c u i t a r a n e u t r a l i s t a . 

i A h ! L a s u b o r d i n a c i ó n d e l o d o s l o s 
fines n a t u r a l e ; s a l fin . s o b r e n a t u r a l d e 
l a g l o r i a d e D i o s y l a . s a lvac ión d o l ah 
m a , q u e l ó g i c a m e n t e ind-uc ía á n u e s 
t r o s .sabios, e n tiemípo® m e j o r e s , á s u b -
o a ' d i n a r l a s c i e n c i a s y su,s e n s a ñ a n -
zaa á l a d e f e n s a y, . conf i rmac ión d e l 
d o g m a y d e l a m o r a l , e s t a m o s p o r de 
c i r q u e n o ae c o m p r e n d e h o y , ó s e de s 
cuida,, a u n p o r l o s p r o f e s o r e s c a t ó l i -
co;s, ineoin-seienteme.nta in iun ídos pctr e l 
m e d i o . 

• P u e s h e a h í l a m i s i ó n d e la, A c a d e 
m i a U n i v e r s i t a r i a C a t ó l i c a . H e a h í l a 
d e f i c i e n c i a i a s t i m o a a p o r q u e h a d e s u -
p.l i r . 

.Todo n u e s t r o s a b e r a n t i g u o f u é mág, 
ó meno'.9 d i r e c t a m e n t e ' a p o l o g é t i c o , y 
u r g e q u e v u e l v a á s e r l o . 

i^íunca má,9 n e c e s a r i o q u e a h o r a . 
P o r q u e e n e l , p e r i ó d i c o , d e s a y u n o e s 
p i r i t u a l d e t o d o s l o s día.s, y e n e l t e a 
t r o , d i s t r a c c i ó n d e ocupac i io i ies g r a v e s , 
y e n el l i b r o c i e n t í f i c o , y e n e l r e c r e a 
t ivo ' , y ©n l a c u e s t i ó n p o l í t i c a n a c i o -
,nal ó i n t e r n a c i o n a í l , y e n l a o b r a d© a r 
t e , y ,en l a dispoisi 'oión mu.u . ic ipa l , y e n 
l a fiesta c i u d a d a n a ó ©n l a p a r t i c u l a r 
3̂  d e S;0C'ieda,d, e n todo, y ' s i e m p r e , ó e n 
l a s u p e r f i c i e , ó e n e l f o n d o , ó a l l a d o , 
p e r o i n d i s o ' l u h l ' e m e n t e u n i d o s e n o s 
p r e s e n t a d i r e c t a m e n t e l a s m á s d e l a s , 
ociasiones, i n d i r e c t a m e n t e alg-una®, a l 
g ú n ex ' t reimo d e l dogm,ai ó 'de l a m o r a l 
a c e r c a d e l q u e h©mo,s d e 'dec id i r y to^ 
m a r p a r t i d o . . 

L o s s i s t e m a s h e t e r o ' d o x o s , ' s i n g u l a r 
m e n t e filasóficosi y s o c i o l ó g i c o s , h a n 
i n v a d ' i d o to 'das l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
v i v i r m o d e r n o . U r g e , p u e s , s u e s t u d i o 
d e t e n i d o _ y gu r e f u t a c i ó n p e r s p i c u a . . 

E l v i e j o , h u m i l d e y i s i m p á t i c o : 
«Doctor©,s t i e n e l a I g l e s ' i a q u e " ' o s - sa
b r á n r e s p o n d e r » e s t á a n t i c u a d o , d e b e 
e s c a t i m a r s e su u s o t o d o l o p o s i b l e . 
H o y lo'S fieles d e m e d i a n a c u l t u r a n e 
c e s i t a n , p o r a m o r á . , su r e l i g i ó n , v i v i r 
p r o v i s t o s d© a r m a s c o n q u e d e f e n d e r l a 
y p o d e r m j o s t r a r c ó m o e l o b s e q u i o d e 
s u fe ©g r a z o n a b l e . 

E l (¡!Scie¡ntÍ!simo» «s a ú n el e n e m i g o , 
y h a y ique r e p e l e r c o n o-bjeoiomes d e l a 
falsa_ c i e n c i a c o n lajs r e 'Spuea t a s d e l a 
l e g í t i m a . 

¡ .Alta m i s i ó n l a d e l a A c a d e m i a U n i 
v e r s i t a r i a C a t ó ' l i c a ! 

T o d o e l f a v o r q u e .§© l e p . res te h a l l á -
r a s e j u s t i f i c a d o . | 

S o l a m e n t e q u i s i é r a m o s v e r l a r o á e a - I 
d a 'de m a y o r p r e s t i g i o y d e m á s c a l i - i 
d a s s i m p a t í a s . - ' 

P o r l o q u e toioa, á l a ef icac ia d e l a 
l a b o r y a l a p r o v e c h a m i e n t o d e l o s d i s 
c í p u l o s , q u i z á s n o e s t o r b a s e a l g u n a 
m a n e r a d e actoia p ú b l i c o s , e n c o n f e 
r e n c i a s , de'hateis, t e s i s ó s u e r t e d e 
p r u e b a s , d e a p t i t u d , c i u a t ' s e p r a c t i c a 
r o n e n A l c a l á y S ' a l a m a n c a y s e p r a c -
xica.n a ú n en los S e m i n a r i o s y ooleigios 
. m á x i m o s d e rel%'íb 'Sos. 

IMPRESIONES 

O 

LA DANZA DE LAS HORAS 
Que Ha mujer, aunque se caiga de vieja 

Jí una niña, y el hombre un niño, aunque 
"*€ anciano no pueda con los. pantalones, 
^be observarse en cualquier incidente 
aesacostumbrado de la vida, para el cual 
«o teníamos elegido el gesto de ficticia se. 
nedad. 

En Francia, M. Malvy, ministro del In. 
tenor (de Gobernación), ha dirigido á los 
ciudadanos wia circular, rogándoles, «en 
•nombre de la defensa nadonnl, y para eco-
nomtzar petróleo y carbón, que se sometan 
fll nuevo horario». 
^ Porque sabrán nuestros lectores que el dia 
'35 de Junio, por la noche, cuando los re-
•lojes franceses debían haber seftalado las 
tionce», ^ los oflciaíes indicaron las ndoce», 
eonsumándose así el anunciado adelanto de 
gima hora. 

T ¡hay qué ver las inocentes puerilida. 
'des á que, con este motivo, se entregaron 
los parisienses!... 
^ _ En primer lugar, dicen que muchos sm-
'iieron una alegría loca, al ver cómo Malvy, 
en lugar de umandoíiiesrs les ((rogaba» se 
a-tuviesen á la innovación y reglasen por 
ella las ocupaciones de su vida... A la cuan, 
'ia, los liberalísimos Fodei'es públicos de la 
.JiepúbhQa son ordenan^iistas, y es rara en 
ellos la indicación amable, la súplica persua. 
eiva. 

Otros, en cambio, pusiéronse m.uy tristes... 
'¡Sabían envejecido, de repente, y sin comer. 
lo ni heberlo, una hora más! Fué necesario 
fnometerles que en Octubre, cuando ama
nezca más tarde, se volverá á lo que ahori 
se deja; y como ha, habido i.ín dia. con una 
hor«i de menos, habrá entonces otro con 
"una hora de más. llora que no envejece
rán, puesto que pisará inadvertida.'.,. 

La mayoría puso un cuidado archisolícifo 
en estar alerta en el momento de la mut;-
eión, y desilusionóse hallando que no apare
cía ningún signo en el cielo, que no pasaba 
nada de particular, fuera de que unos mi.-
llones de manos, con tes llavecillas de sus 
cronómetros, hacían dar una vuelta com:pleta 
al minutero y un dozavo de vuelta al ho
rario. 

Las darrias, tan sociahles y tan positivas 
gomo de costumbre, aprovecharon la ocasión 
pa.ra hacer visitas, ca«nbio.r tarjetas, y, so
bre todo, para pedir, . embozada é irre.ns-
tiblemente, á parientes y amigos regalos 
como en Navid.ad y en el día primero de 

uno... Ciertos cuadrantes solares, ingenio
samente modificados, han tenido un gran 
éxito y... no cuestan m.ucho... 

Un excéntrico anglómano, de los aue al 
presente tanto abundan en Francia,^adop
tara la hora nueva desde que se adoptó en 
Londres. La noche del 15 tuvo'un enorme 
disgusto porque ya no vive delante de los 
otros, porque le han alcanzado otra vez... 
¡Y se creyó en el caso de significar, pm 
carta dirigida á los periódicos, su inconsola, 
ble pena...! 

Mas quien alcanzó un triunfo fué el ciu
dadano anónimo que, en plena plaza de 
la Concordia, exclamó á grito herido: 

—¡Señores, la guerra se ha acortado una 
hora! 

¡Noble y dulce ilusión! 
¡Aunque, parco ilusión, la de no pocos ami

gos, que, al sonar las once-doce, se levan
taron de las tertulias en que platicaban, 
diciendo: 

—¡Qué tarde!... ¡Pues no tenemos sue
ño...!-—y... ¡se fueron á acostar!... 

Anú-n-ciase que también en España van á 
adela.ntar la hora -porque también nos urge 
economizar carbón y petróleo. 

Preparémonos á presenciar esce-nas biza
rras... 

¡La humanidad es niña,, y se siente tanto 
menos infeliz, cuanto se hace más niña...! 

RAFAEL RC3TLL.4M 

Una' arenga de! rey Jorge 
á los marinos 

SERVICIO TELECRÁnCO 

L O N D R E S 19 
El rey lia 'diri-gido im.a .a,ro,i!iga á los m,a-

ri.n.O'S' de la Aorta que combatió en J i i t lan-
d'ia, felicitándolos poT su comj)<}(rta,miienito 
y di'o'éndole's que no obra.ron sino como 
todo el país espeiraibia lo hiciieiraia. 

Gi¡í a'gradeKOO'—añadió—11» espléndiida la
bor que lia,béis reaPdzado, oausauído ,al ene-
niig'O tain eleíradas pér'd'id'ais y olbüigáiudole 
á retrooede.T á sus puertos. 

Al h'a'cer e3 elogio deü almirBnifce Jelli'ooe, 
dijo el r e y : «Jamás la flota brit-áüica tuvo 
t an al ta estimación de sais oonoiud'adaíiios, 
ni éstos tuvieron mlayar orgullo y. eonfian-
aa ©B ella.» 

BÍÉJICO 
Y LOS ESTADOS ÜEIDO 

— ~ — o -
¿UNA NUEYA GUEEEA? 

m S YANQUIS 'ÍJCJENTAN CON E L ATO-
YO D E INGLA.TEE'RA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R S 19 
BI «New York .Hera,M3,' en sn edioión 

da esta 'Capital, publica un teleigrania que 
ha 'caU'Sado enorme sensación. 

Dice que el general Treviño, en vir tud 
de órdenes- de Carranza, .ha hecho saber á 
los norteamericanos que cualquier movimien
to de sus fuerzas iprovooará un ataque por 
par te ,de 'los inejicancs. i-

En la fro-at-era ha habido exi'ciiontros'ca
t re 'ca-rranoistas y n&rteainericanos. 

Esta'.í noíi'eias ocasionaron el sábado en 
la .Bolsa, de Niim-a Y^rk rn.a baif. "mpí^r-

éaiite, que habr ía sido más considerable 
a'au <de íiabe.v durado t&do el 'día las cpe-
raeioner,. 

Bl 'Gcibierno de IcS Estadíís Unidos ha 
enviado transporte'sj á todos les puertos A-o 
Méjico para recoger á los subditos nortéame^ 
rieanos que deseen .salir del país. 

Los mcjieanos, ¡según noticias partioula-
re'S', se .dispo'nen á resistir fieramente l'a in
vasión norteamerieai! a y á morir" en die-
íensa d-e la .'überta'd de su rpa.tria. 

• .Wiíson quiere mostra. 's9 .enérgica. 

P i t á i s 19 
De Kueva York dioen, ¡ú uHerald», «di-

eióii parisina, que M-. Wilson está dispuesto 
á ttb'rar enérgicamsiite e'ji Méjiíco'^ re-nha-
".F-vfin las .p'reten'sio.Bes de 'Carra'nza, que los 

Estados Uii,id.,33 jtiEgan ccano un grave i-n-
BUltO. ' • 

Ki presidente Wilson esper,aba ,para adop
t a r esta 'política. vigoro.sa 'éTresultado de i'a 
Convención, que acaba de elegirle 'Candida
to demócrata, con objeto de quo no se di
jera que e'spe'Guiaha con miras ele'C-tora.'.es. 

Si Cairanza insiste, la intervención sobre-
ve,ndrá, y 'Con ella la guerra . 

El aniuistro Lansing ha in.a,nifestado qnie 
Ingla ter ra apoyará en ese caso á los Es ta 
das Unidos con todo's sus recursos, á pesar 
de que el Aliuirantazgo británico tiene in
tereses en Méjico, de donde .sa;ca una gran 
cantidad -de aceite para el consumo de sus 
escuadras. 

Avance da un ejercita meJicanO'. 

i LONDRES 19 
Telegrafían al «Times» 'desue Nueva York 

que d'B'S'de El Paso anuncian que u n ejé'roito 
mejicano de 50.000 hombres a l anza 'contra el 
ejército de Parsh ing , compuesto soilaimente 
de 15.000. 

SERVICIO R A D I 0 T £ X . E G B . 4 F ! C 0 

L'Os yanqu'is, atacados.' 
LYON 19 Í.6 t .) 

E l «Times» ha recibido noticias de Nue
va York de que la.s tro'pa.9 ,americanas que 
persiguen á los bandidfos en terr i tor io me
jicano han sido objeto de u.n ataque.^ 

'Según telegi-amas del Paso, un ejército 
mejicano, compuesto ,de unos Sí).000 hom
bres, avanza con t r a el ejército del general 
Pershing, que cuen ta con lyios 16.000 hom
bres. 

Uam&mímta úa 156.06.3 íKaf'iciiane'S. 
LYON 19 (6 t .) 

Comunican da los Estados Unidos que el 
presidente Wilson ha decretado se llame á 
ías a rmas p.ara. servir ,en la frontera de Mé
jico á las milicias burguesas de lo'S diferen
tes E'.atado3. 

El número 'de milicianos se els^'a á uaos 
13.5.000 hombres. 

Míster Baker , ministro de la Guerra , ha 
declarado que se ha llama.do á lias milicias 
con el fin de asegurar la completa protec
ción de lo.s americanos. Estos horabres se
rán ,enviado3 á la frontera únicamente se-
.gún se vayan necesitando. 

No se t r a t a de una nueva, columna de ex-
pedición á Méjico, donde los soldados sólo 
tienen que perseguir evea tua lmente á los 
bandidos flfue pjperan en ter r i tor io ,a.meri-
cano. 

Un Ultimátiíimi de • CaswaJi'za. 

P O L E E Ü (Londres) 19 (11,30 n.) 
La escuadra do los Estadcs ITuidos ha si

do enviada á ambas costas de í íé j ico, p a r a 
repatri í i r á te americanos que así lo dcSeen. 

Se dice hoy que Carranzii ha enviado U»Í 
u l t imá tum ordinario á las ' t ropas america.-
nas para que se ret iren de M'éjico en un 'plazo 
de siete días, y que de no hacerlo así, de
clarará el estado de guerra ; poro hay in-
dicio'8 que hacen creer que se prec ip i ta rán 
los acontecimientos. 

Algunos de los soldados da Carranza han 
'disparado sobre la','? t ropas de lo.s Es'ta.üos 
Unidos cuando, al re t i rarse de Méjico, cru
zaban la frontera. 

Los americanos ispararon á in vez, re-
surtaado muer to un oficial mejicano. 

^ íif ^-

P'iúlsnáo la iníerveíisióni ús Espaísa. 
El! presidente .de la Asociación do la Pren-

.sa de Madrid ha. r'-e'Cibido el .siguiente tele
grama : 

MÉJICO lo (1,50 t.,1 
Los miembros de la Colonia españoía, 

:Con'5,tituídois .en igiran 'Comité de humanidad, 
han pedido á Su Majestad el P e r se sh-va 
interponer 'Su preciosa mediación p a r a evi tar 
la guerra de Méjico 'Con los Estaücs Unidos, 
la cual tendrá terribles consie'Cuerucia.s para 
íois, bcEgeira-iites y los liabitantes de M'é
jico. 

El 'Comité de humanidad solicita con este 
mismo objeto, ,por mediación 'de la Sq'cieda.d 
de su digna 'presidencia, el apoyo tíe toda 
la Prensa es'pañola cerca de .Su MaJ.os'baS. 
Dirigimos un ruego semej'ante á la Prensa 
hermana hispanoamericana y á ilos Gobier
nes de la Ani'éri'Ca lat ina, á fin d^ 0'btene.r 
la solidaridad colccti'va cerca de Su Ma
jestad el Rey Don Alfonso. 

La ipetioión está firmada por num,3rosa.s 
personas. 

En nombre de todas, Luis Ailfon'.!p Pérez.» 
* * * 

Cst6irrAi'n:aoión' de ÍVIéjioo. 
La Legación de Mélico en Ma.dricT nos 

ha enviado una nota dando cuenta de las 
nego.eiaciones que se llevan á cabo en t re fes 
Cancillerías -de Méjico y Wásliin;.í;tcn, y que 
tienen por objeto la retiri\da de las tro
pas yRU'quis que han. invadido tierra'.5i m'S-
jicanas sin motivos justifica.dos y s ia que 
mediara declaración de guerra entre ambas 
naciones. 

Como dichas t ropas no abandonan el te
rritorio ocupado, el Gobierno de Méjico ha 
enviado una nota al de los Estados Uni
dos, esiponiéndole agravios recibidos de sus 
tropas y ipidiendo que éstas sean ret i radas 
á su ipaís. 

Caso contrario, Méjico sabrá defender su 
soberanía y su porvenir, que es el de toda, 
la raza Ibera en ©i contin..eii.t« am^erioaao. 

VE MI CAPTEPA 

RINCONES 
ADRILE ÑOS 
LAS ESCUEI.AS BAÑOS • 

El ((bomibo!) y el m.é.rito dé los individuos 
y de sus cbra'S ,su.elon hallarse en' relación 
im^'-ersa... Las excepoicnss, rar ís imas por 
cierto, mo hacen, más O'ue C'Oaifitrmar la i*e-
gla, 

5 Quien ha oído hablar , has ta hoy, de unas 
escuelas, cuyo fundudcír se aipellidaba en vi
d a D. Ricardo Ba,ños? 

¡ Seucilla'meníe, na,die! 
r al no <(S'Oiti.a<rnoiS)), n i remotame'Hte, las 

tales escuelas y el tall apellido, lógico e 
que, can ma)'or ra^zón, ignora el público 
(cdónde» están esas escuelas y (cquión opa» 
el c iudadano qu« los creó. P a e s . . . ' ¡ aquí del 
«bombo» en sus rdiaioicñes üan al' m^éritiol 
l/üB Escuelas Ba.ños, escuelas oatólioas, y 
fla,mai!'tes, puesto que todavía no han co-
inecsaido á funoionaír, ¡acaso sean (da.s me
jores)) en su género que" existen en M'a-
idiriid! 

¿Qué les. h a pa-reeido á ist-edes?., . 
Descoacertanite, ¿no? . . . 
Puies con verlo basía , como nosotros lo 

¡hemos visto hace bieai pocas horas. 
No es larigo el viaje, t ' n tra'^ivía á Eosa.-

les ; y al final d© la callo del Tutor , ©squ,i. 
:aa á Eeüitio Giuttéa-.rez, en lo que debía de 
ser cní.'j.)). urbanizad'ai, aunque no lo es, nos 
encentramos con un edificio de ladírillo rojo, 
rceio, muevo, venti lado y amplio. Dent ro de 
ese hermoso edificio hay unas aulas soberbia'S, 
<íQ.n aíbun'danjtísimo y oomplatíoimo mater ia l , 
í.nuse-o, g,iras:nsiio, biblioteca, pa-tóo de re
oreo, kivabos, W. C , ooeiaas, todo «á la 
úl t ima», djpsde el ppinto de vista bigióUii-
co y pedagógico, todo buenio y ca ro : es de
cir, «lujosamenAe práctico». ¿A bemieficio de 
quién? Dé ochenta niños, que en esta.9 es-
cuela's r'eoib'irán educaición grafcuitameaits, 
disfimt'aindo d'e 'las ventajas de u n a cocina 
escolar. 

La si lueta del buen patrio ' ta J- buen ea-
tóliioo Don Ricardo Ba'Sos' hela "aquí; Ma-
dr^lsño, ori'U.'ndo de Ar'a'góu. Laborioso ar te-
saino en sus mocedades, CapitaUsfca, por el 
t r aba io y porr l a suerte , en la edad madu
r a ; d iputado 'provincial más ta rdo , y... 
inuerto hace t res añ-cs, en posesión d'o un 
inmenso caudal, al abi'tf su tcs teménto en
cont raron sus f amiliaj-es esta disposición: 
(iCuaifciioeieiitas mil pesetas p a r a fundar una 
escuela católica y .píiira 'SU saotenimiento. 
Los patróuo,9 se i témiú^ 'amigos iCanfSn Uam-
PvO y Mar t ín , Bernardo Ma,uTian'Sc:r y J u a n 
.Mn,rce!:'!no Briceño, pariscnais intelectuailes, 
ánteligeiites, adminis t radares escrupulosos 
y csjtóliccs de veras.)) 

Y así, humildemeiLte, en lai. oseuri.d'aia, 
este hc.mtee, oscuro . y humilde, quiso, q.tie 
su fun.dación «iji memoria.m» fues'O defini-

, t iva , pero ca l l ada ; sin relumbrones d'© -apa-
s-í-enci'a., sin repiques de loa,, ni incienso de 
van'-'id'aides... 

^ Es ta .sencillez t an crist iana, es ta modes-
tiia. es el pirecioso marco de esta, g ran obra ; 
y diríiase que la. si'mb'oliza u n hogar, ol del 
direotcr de la escuela, D. Defn'Otrio Ibisate , 
un • alavés de ooraizón, mae'stro culto y dig
no, vive en el pr imer ,'pi&o de las magní
ficas escuelais. .lox-en, oaisado, y con unos o e . 
queííuelcs, su m'Oirada, t rono de una miijer 
Ee:n:ti,l y buena, cristiamísima esposa y ma
dre, t iene el enoaiüto de ki pulcr i tud, 'el or
den y el a,eG,ni'Oidamionta 'alegre á lo que 
Dios nos d'a,.. E l miaestro Ibisa.te es un en-
T.iiiorado d'e su p.ro'fcsió'n; ha vi.;i.j'a,do poT 
Franc i i a y Alemani.a; conoce Ida prígi-esos 
'd'G la Pedagogía , y t iene elementos mated,ia-
les p a s a real izar u'Ka hermosa labor educa-
dona y formadora de iateligeruoias y de co-
1-a."iones. 

En este Ma.drid, \ con tan tos recovecos y 
€o.bija.s!, enítre lo m'uclio desfa.voxabíe y a'oa-
ratosamenite inút i l , se encuentran á veces 
cosas que merecen, en verda.d, la pena de 
que se las coTiCzca y se las a.dm.iire. 

Las Escuelas Baños, ,por .eieTî ,'p,l.o. 
CURRO VARGAS 

L.A CRISIS ITALIANA 
.SERVICIO T E L E G R S H C O 

ROMA 19 
Los nuevos ministros han prestado jura

mento esta mañana ante el Rey. 
Además de los designados ayer figuran co

mo ministros sin cartera los Sres. Bissolati, 
Bianc'hi, Ccniandini y Scialoja. 

* .* * IVnLAN 19 
Com.entan'do la fciinacíón del Gabinete, es^ 

cr'ibe «II Se-coloü) : 
c(PJ pro,gram,a. de gobierno se resume en t res 

'nombres: Boselli, Bissola.tti y S'Oninino. Los 
'demás ministros so unen a.lrededor de este 
prograroa en un sentii'n.iento de concordia que 
horra sus difei'e.ncias de origen. 

El nuevo Gabinete inaugura su obra apo
yado por la 'Confianza del país.)) 

«Italia» 'dice que los nuevos ministros re-
pTe,senta.n el 'Ccmún y unánime 'deseo 'de pro-
iSeguir la .guerra has ta una paz victoriosa. 

* *, « 
R,03L4. 19 

Se asegura que la Cámara i tal iana so re 
unirá el día í?8. 

El nuevo Ministerio espondrá su progra-
, ma, y la Cá'mara se a'plazai'á. por varios 
meses. 

ijí íjt j ^ 

ROMA 19 
El nuevo jefe dol Gobierno i taliano ha 

dirigido al generalísimo Cadorna, el .siguien
te despaclio : 

'«-4il 'asumJr el cargo die president-e dei' 
Consejo, 'dirijo un saludo de absoluta COE-
fiaiiza en el insigne capitán que llevará á 
los soldados de Ital ia á la victoria.» 

LOS BÚLGAROS INICIAN : 
N AYANCE GENERAL EN GRECIA 

LOS ITALIANOS CONTIENEN UNA NUEVA 
OFENSIVA AUSTROHUNGARA 

LOS AUSTRÍACOS CONTRAATACAN EN RUSIA 

FRANCIA.—-El ¡j-arfe alemán acusa, gran actividad de la aTtiüeriá 
en el Mort-Horn/m-e, y afirma que lian recliazalo vwrios ataques 
franceses. El parte inglés reconoce el bovtbardeo contra el Mortf 
Ho-mme, efectuado por armhos bandos combatientes. EVparte frmiv 
cés afirma que fueron recliazados ataques alemanes entre el Avre 

y el Oise. 
MUSÍA.—Los alemanes bombardearon el ferrocarril de Ljachousrt»* 
oh'i, Einsigiec, donde l\abía 'mucíios trenes con tropas rusas. El pw^ 
te ruso afirma que los cosacos cargaron de flanco contra los alema» 

nes, á las que causatron tnucha-s bajas. 
ITALIA.—Sigile muy intenso, según los partes de Viena y IlorrUí-, 

el ataque de los austroJiúngaros 
BALKANES.—Los búlgaros cmnienza un amanee general en Grecia 

ha combatido, en las regioaas de Bui-kaiio*, 
Hajtvoronka, Oeste de Wisnio'vvczyk y P'rzew» 
loka ; y en t re Sokul y Kclki (radiogranjft 
de Vi ana) flueron rediaizados los xuso's; .y 
éstos, como si se Hamaran á ejigaño; y p a r a 
justificar su. al to, diicen qiue (¡con ©i fin da 
detener su avance sobre L e m b e r g ; ©1 ene
migo, .reforzado coa elementes tujaídus d!e 
otros frentes, r'ealiza oa. difei'eiiites poiniboB 
fu'riosos contraataques)). . -

El igiganíe se tamjbaleó sobre su base ; l a 
comtinuación del esfuerzo Jo habr ía acaso 
de r r ibado ; pero hay que evacuar heridos Jf 
prisioneros. . . según la nota oficiosa 'ci'ta'da 
de San Peteraburgo; y por contera^ á j uz -
ga,r por lo quie reiza el úlbimo nadifc^raim'a 
de la capi ta l de Rusia , el g igan te se hia 'afir-
ma'do sobre su peana poTque la in.aoti'Vidiá.d 
en otros frentes te ha pea'.miitido t r a e r r e . 
fuerzos á Orienite. Y el g ran .Federico, ' sa-
lieu'do d e t s u tumba, can las Memorias d«J 
míarisoal Sehlieffen en la maño, r ep i t e ipa, 
laibr-as que en vida d i j o : «¡Cuántos momeíl* 
tos favo'rables han .dejado escaipar! ¡Cuán -
-taa ocasiones perd idas!» . . . Y á oontinuaoída 
se escuchan unas notas burlonas. Es el g r a n 
¡rey, que toca la flauíta, soplando con el es-
pitritu de su aimigo Voltai re . Balance da 
ipideioneiros hechos por los rusos y sus en-e-
,miigos. Cogieron, éstos 11 oficiales y 4.345 soi-
dadcs. Apresiaroai los rusos 19 ofioi'ailes y 
1.250 soldados. MoíMstese el lector en hacer 
u n a división, y nueT^aimente sa'lbará á, s\^ 
ojos el hecho que en laáiS' .de un'a ooasiíSl 
hiic« observar : lia faita d'e ofiíci'ail'es es «I 
ejército r,uso; que, según, las cifras oitia:í3ias, 
p a r a oada 395 soldados correspcaide un ofi
cial, imientnas que, enta-e sus aidvarsa-Tio's, »unl 
se la'drvierte que oada G5 homfores tienett;. Tía 
jefe que los d i r i ja ; y es más , u-ma pircíipor-
pión parecida se oibseirva (un oficial , pairil 
cada 60 soldados), si se admi'ten como bue^ 
a,as las cifíias d'a.das po r los rusos en amtie-
niores días al Qg.nta'r los iprasion-eiros (150.000 
soldados y 2.467 oficiales). P a r a m a r c h a r 
haoia la vict-oria, ent re las tinieblas, do lia 
guerra , son necesarios guías que dirijan' S¡ 
las maga». 

EN RUSIA 

Terrible ha debido ser el choque que h í 
convertido en línea quebrad'a a¡quclla rec
ta que t a a t a s veeeis dibujé, pues á confir. 
.mar lo que el radiograma de Pola decía 
!a,yer, res,p'6oto á fas numerosas pérdidas que 
los 'HUSOS han sufrido, viieaie, el periódico 
Euso Novoie Vremia, al expresarse de esta 
modo: «Hemos cuJupEdo .el deseo de •nues
tros aliad-os, a.U'Stquo cieritamente con gran
des pérdidas...» Y no deben eBta,r muy sa. 
tis'feahas en .Sani Petersburgo de lois resul . 
tadois Oibtenidos con el formidabile encuen^ 
t ro , cuau'do UDia no t a ofioiosa sa'le al pa.so 
de los ¡miurmuiradores, dicieuido: si en les 
ccrmunicados oficiales no, se cita;n poblacio
nes .nucvais, esto no aignifica quo nio so 
avance, PaíT'eoe, pues, que lia gente se va 
avispando, y que ya. no se paga 'de párrafos 
.hueros, prefiriendo nombi-es de aldeas qiue 
ni|.a.T,qu.cu tíl csjmino de la victoria. Y á con
t inuación añaden : ((Sin e i ^ a r g o , el avance 
no pued'te conltinuar indefinidamemte á la 
velo'cidadi que has'tia ahora se h a llevado, 
que hay que dtetenerÉB pa ra evacuar he-
ri'd'OS y prisioneros (conformes) y adoptan-
medidas de aprovisionlamiento...» Si estos 
párrafos no van encami'n'ados á poner una 
mordaza ' á los deslenguadois y desconitcnta-
dizcs que, mapa en mano, siguen con avi-

,dea la m.a¿reli'a d© í'.s columnas, no a t ino 
para 'qaié se han mole-stado en esoribirlois. 
¡ P.íeapos mapas y.píca'r'Os gráficos, que, sin 
voces, can tan los tr iunfos y á veoes pul-

Á' " 
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MISIÓN DIPLOMÁTICA 
• SER-VIC!0 TELEGRÁFICO 

ATENAS 19 
El jefe del Gobierno ha encargado á los 

ministros griegos en el extr.a,njero hablen 
on las Canoi'Uerí'as de cada país aceirca de 
las .restricciones m.arítin£as impuestas al 
coímercio griego, y so infcTniea de las in ten
ciones que con ello se persigue. 

.ana para los aiemanes 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDBBS 19 
Un .corresponsal del «Times» en Buoncs 

Aires asegura que los alemanes lian COIÜ-
prado las do-s terceras pa r t e s 'de la lana 
que ha de producir el próximo esquileo en 
la Argent ina. 

Es ta compra va,le unds 150 millones de 
fraacoSi y es pa ra el Gobierjuo alemáiu. 

verizan los embustes y aous'an los altos y, 
ccn ellos, el desga.'siiie de los ejÓToiitos!... Mire 
el lector '6l cro'qui'S que hoy le presento,' y 
repare su seme.i'íiinza ccn, el que layea- dibujé; 
y él, mejor qus un tomo, de amazacotada 
presa, 'le dirá que la situación, en esencita, 
no 'ha, variado. Ya, ya sé que tos rusos han 
tomado Czernovnitz y qije, ,por tan to , la lí. 
nea que marca la posición de las tropas se 
ha desplazado un poco hiaeia el Sur ; que 
entre Saia tyn y Ealom-ea aitacarón los aus-
tiToliúngaroa f'uriosaim'erate, siendo rechaza^ 
dos hasta un pun to que no hal lo ; pero te-
ai'ienido en cuenta el último cita'db, se ve 
taim'bién que la línea se ha. corrido, 'algo ha
cia Occidente,^ y que, por .señalar los rusos 
que han llegado ha.sta-S'vid'uiki (en el cruce 
del ferrocarril que va á Ko'wel con el río Sío-
cliod), paa'ece que han ,avaii2a,do en' direc-
oióii á Kowet; pero precisamiente entre la 
ca.rretera de Luzk á EoT/el y el río Turi ja , 
Tiirja ó Turyía, como dicen los iradiogramas, 
hia si'do donde los alema.nes 'han O'b'teriiido nn. 
éxito que les ha permit iáo aprisionar 11 
oficiales, 3,446 soldados y coger un calToñ" y 
10 'aiiictralladoras; y ,aunque he mod/iñcado 
la si'tu'a.ci'ón de la línea en este sector, te
niendo en ouenita el punito que han citado 
les .ru,;os',» no es en es',a zona de Wolhyni'a 
donde deben ha,ber prO'gret'ado, perqué t am-
bi(3n los aiust'rioihún;g,aro.s. á sii xiy.',. dicen 
que ganaron ier reno aS Nor te del Lupa , 
de Goi'cschov,- y- cerca 'do Lc.kafcsChi. En re
sumen : ¿.no tilene g ran parecido la línea, 
que hoy tráao con 'la que ayer dibujé ? Pues 
ello dice que el vigcr-'.-.o cra'puje do 10:.=; pr'i-
niero.s días ha p-cr.íüdo gran pa r te de su 
fuerza. 

Las olea'das de homhr'.3S quo quobririi'on el 
muro mar¡,íia,mejit6 V-̂ 'H ya llegando á sus pies. 
Más dexalles. Al Este de TColki atacaron los 
rusos; que, oficiíalmente, hoy dicen lo que 
par t icularmente ayer sabíamos: que han^ 
ocupado Radsi-willo-sv j Now-Postohajew, re-
oha'afiiido á ms ¡ejiieaiiigoa {¡¡a^ia Brtídv. Se 

EH ITALIA 

Como el' lector, ayer, habrá podidioi SBJ 
guir , sobre el croquis que publiqué, l ^ ^ , o p ^ 
amelones que austrobúngaros é ita!li.a§í6ií''"a«. 
cían que 'hab ían llevado á cabo, ¿á qué re 
petir lo ? Y ello demues t ra que en I ta l i a t a m 
poco se ha . modificado la situacáón, . H a r é 
C'bservaír solaments que -son las ¿taüiaiaos los 
que, en general , ataoain t a n t o en ©1 Iscai'ZO 
como en el macizo momitañoso de Se-féte'íCo-
muni , y que, p a r a que sepan los rusos S 
q,ué 'aiteneirse, respecto del' sátio donde h a n 
sacado resei-vas CC'U que pa¡ralizar su OÍBOM 
siva, les dicen en s ía tes is : d© laq'uí no h a 
sido, que (da constante y teniaa a^wnetivi-' 
dad de los autrohúnga'ros pruelba que Ikjs , 
ia,coateoimien'tos en, el f rente caiientail no hian 
moderado la activi.dad del enemigo en <ei 
del Trentino, del cual U'O ha sido .i-etiiradia 

. mi'nguna fuerzan). Verdad .=erá; pero los t a » 
chos guiiñan los ojos pioarescaimenite. 

EM LOS PEINAS FREÜTES'-

Le T'emps, a ten to a l^ t ronar del cañón, '5¡ 
observando, quizá, que «la lucha de lairtille-
r ía sigue siendo iiE,t,ensia al Norte de Soü-
ville» ^tetegrama oficial de París) uy eo el 
sector dtel Nor te de Fleury)) (nota oficiosai), 
se siente profeta, y d ice : «Puede suipooiieiiv 
s,e que los alemianes concentrarán su pr in« 
oip'ad esfuerzo co-ntra la p,arte central , so
bre Fleury y Souviile.)) Por esta vez es po« 
sible que 'acierte. En eí iíen&e inglés, bom-
bai-deo, lucha enitre paitruilas y exiplosionea 
de mina'S, Y mientrias qu¡e el ejército fríuno 
cés se desangra val ientemente en Vendun, 
¡los ingleses ságu'en guarda'ndo el suyo como 
oro en paño, avaxos de él como lo ©ra el, 
rey Sargento de] que creó, y aumenibándolo 
sin cesar... Yo no sé con esto quién perde» 
r á más, a i fin y á la pos t r e ; si los atem'an 
,ne3 ó los franceses... ¡Ay de Calais y DU'BH 
querque! 

En Grecia si'guen los aliados ,a'pTeitanido 'losS 
torniíllos á la desd'ichada nac ión; en Arme* 
Eiia, Ibs tuTcx>s cont inúan tom'audo la ofeai* 
s iva; pero aunque en repet idas ocasi(3ines hiaai 
demostrado que son soldados á los que n o 
se vence ta.n fácilmente, ¿cómo 're&'istiir anit« 
el empuje de esos 27, que, eai •dirección á 
Mosux, hicieron hu i r á 300?... «Nuestros 
bravos es,plor.a,!Itres», dicen desde San Pe -
•tersburgo, refiriendo la hazaña de esos 271 
héroes... ¿Cómo bravos?. . . Vutílqueri, vuel . 
quen toda la caja de los adjetivos ,y aun .jlai 
de las hijjérbolies, p a r a que de una vez dejen 
el entretenimiiento de querernos hacer oo« 
mulgar con ruedas de moii,no. 

ABI¥!ÁNDO GUERRA 

(Se prohibe la reproducción de es'fca cránioa. J 

Cuerpos irlandeses disueltos 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

N-4-L'EN 19 (0,.3O m.) 

H a n sido dTíuoltos en p a r t e - los Cuerpoi 
irlandeses en el ejército inglés y distribttw 
dos ipcí- pequeñas partidlas, (iínviándoaeles 
á Gibraltar , IM'alta, Dijon y Burdeos. 

Cierto número de ' oficiales irlandeses hat 
sido ret i rado .del frente ocoideotttai y en'Wa»* 
do á la Ind ia y al Afrioa. 
. Ademási, son constantemeaCLte t ras ladados 
paisanos de Irüiainda, de !os cuales mvás d e 
200 han sido enviados, á lai alb.a, 'Slsajaia^ jp 
oti'OS á las islas dfe Beímuda!,: 

466.~Tel.365


, /ifgei W^^ Imiq Qe 19J&: '^^ urtfwt' 'MADRID,, mó m, iVSní, 7.5»*te 

| „ lyM WVAMGIá, 

INTENSO BOiMBA FIDEO i 
EN MORT-H 

LAS HUEL' h^% 

m LA MARÍTIMA SIGUE EN EL MISMO ESTADO 
;;f AEIOS ATAQUES FEANOSSES 

SON RECHAZADOS 

1XN4 ISWA EN EILLíB IRSOaTH 

Ofiraa 

SERVICIO TELEGHAKeO 

• L O J S ' B K Í E S W 

LA FABRIL SE EXTIENDE ;-: MANIFESTACÍON OBRERA 

üjas favorables candieioiíe's atimoaféricas 
@B ayer permitieron tina gran actividad de 
muestrois a^nadcres y los eiiemigCiS. TJao db 
«•uestros aparatos t ra tó de impediT un rooo-
Bocimiento eneimigo, ileSvadlo a cabo con Oiclia 
,»ero¡planos, de lo.s cnaika uno ifíijé dcTribada 
Éamaediatairaeiite de t rás de las líneas etaemi-
gas . El maestro, ti 'ataiido de aisSiar á los res
t an t e s , eoataiHó ooimlbate con el iiütimo de los 
aipa-iiaitos enaia'igois, que fué derribado á unas 
üuareuta millas ¿etxás deS frente alemáín,. 

Hubo, en conjuiito, SO encuentros aéreos, 
¡<^n otro pesnltado. decisivo que ej, indicado. 
; Aipart-e es ta actividadl de la aviación, las 
iltimas veinticiuatro horas fujeioia tr-anqnilaiS. 

i Una de nues t ras patrullas d'isicfiVió, ai' Es to 
tí© Ararteíatieres, un dsstaQa/mento alemán, 
^taioándole con. bomibas de imano. 

El enietaigo hizo ©xplbitar t res minas pe
queñas en diversois puntos , en t re Arras y el 
Banal d© La Bassée, pQiro todas ellas sin 
resul tado. 

[ No ha habido ooBibates de sTtillería dig-. 
»os ée, Sf^eijcióa ¡ni a taque ^Iguno 4© infan-
-ípría, 

«í » * 

P A B I S 19 • 
- OfiídaD: 

AI Sur dlej SoEDOítae, un goGlp© de miaño ént» 
iinágo, en la reigión do Lihons, fracasó oomr 
^flletamente. 

Eli. la orillal, iaquierda. del Masa, los ale-
gnaaies han bojnbasrdieado oontinuaimjante las 
pendientes Sur deí Mort-Honiíme y la región 
de Ohattanoouirt, Nues t ra art i l lería h a con
tes tado en todlas .pairtea con, eíioaíz fuego dei 
oon tención. 

E a la orilla derecha ha sido rechaiaadb un : 
B-taquie ©nemiigio ogntra nues t ras posioioineis 
la* la loma á& 321 metros de a l tura . 

* * *. 
L O N D R E S 10 

Laa 'últimas nxjtioias! d'e VerdUin¡ muestran. 
quie, Á pesar dle lo® violentísimos ataques 
eín*niigos^ la l ínea f ramo^a s© mant iene in-

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO (' 

KOENIGWXJSTERHAUSiEN 19 (4 ji.) 
G r a n Cuar t e l genieral.—ÍVieinite Octaiden» 

"fcal.i—^Al Su r idteJ mar , y desde la f rontera 
firanco.belga has ta Romme, cesó la aotlvitíad 
dte ios combates. Euié rechazado u n a taque , 
con g ranadas d a mano, que initentarom los 
franceses en Ohavono (al Es te de ,Va;illy). 
Hicimos explotar , , con éxito, en la a l t u r a 
d© Fil ie-Norte, u n a miina. E n la región 
tíleü Mosa. se avivaron perceptiblemente los 
duelos de ar t i l ler ía , hacia lel anochc^r. Du
r a n t e la noche, adquir ieron, en el Mort» 
íEomme, y al Oeste de .gste pun to , así como 
e n el sector idá bosque de Thiaumonrt, h a s . 
t a el f rente -de Vaux , los duelos de ar t i l le 
r í a g r a n in tens idad. 

Pegún ha sido oomuníoad'o con posterio. 
riaad', doirante la noche idW 18 de J u m o lue 
rechazado u n a t a q u e enemigo, 'en eü bosqxt» 
UJe teiiaumont; o t ros b^lsmix^ pniamigoa 
íue ron reobazados, ayer, por el fuego dei 
a r t i l l e r ía . D u r a n t e Jos comba.tes de estos 
Idos últimos días , hemosi hecho alredecSor a t 
l o o prisionercs franceses. Varios a taques 
Jiocturnos del enemigo ocm.tpa el bosque de 
í 'nmiin fueron oo-mpletamente rechazíados, 
a m g ranadas de mano. 

H a n sido derribados, en ooimbate, dos b i -
planos ingleses, u n o en Lens, y otro al Nor
t e de Arras . Dos da ilos ooupantesi han 
muer to . Ucoi aeroplano francés fué derrifca. 
ido al Oeste del Airgo-aa. 

Una escuadra de ?-eroplanos afeimaña ha 
, ibombardeado la estación y posiciones m,ili^ 
ifeiir^ft de, I5acoarar y Baom. l 'Etape» 

« * » 
P A R Í S (Torre Eiffel) 19 ( U n,.) 

\ E n t r e el Avre y el Oise, dos destaoamen. 
tos alemanes h a n in t en tado acercai-se á laa 
líneas francesas, dtespués de u n vivo bom. 
ba rdeo ; pero fueron rechazados coni g r a n a . 
^ a s de mano 

|En la ori l la izquierda del MojSj^ luoh^ 
üjitermitente do ar t i l le r ía . 

E n la orilla derecha, el bombardo fué vio_ 
len to al Nor te d s lai§ defensas de Thiaumont 
y en los siectoreg S!& Vaux-Ohapeír í ! y 
Douville. 

U n a escuadrilla a temana lanzó numero» 
Utas bambas sobre u n pueblo al S u r d© Ver-
dun , en .dondte hab ía un campo de prisione-
iros alemanes, en t ro ios qu© h a habido varios 
piurixís y heridos. 

Tranqui l idad en, el resjo d.4 f íea t^ . -

ALICANTE 19 
S G t rabaja odn normalidad en el muel le ; 

lO'S vapores «IpireB», «Inés» y «Oastiila» lo 
hacen con esquiroles, y log b'úques extranje
ros, coa obremos asaciados. 

^ ^ ífe ' 
• . A L l I E a U . 18 

E s t a tmadruigada salieron ;para Mkilaga, oin-
cuenta esquiraieiS, para oafarii- las plaüas de 
les luielguistas en los correos de Ai.rica, ama
rrados ca dioha Líipital. 

Fondeó el «Villavreal», cuja tnpulaciÓTi iS-
taba dispuesta 4 .abandonar el buque, liabieE-
d'o e} coa&ign.atario preiparado personal para 
eus t i tu í r la ; pero, con el fin do evitar un con
flicto, .la dotación del ccVilIarrcai» continuará 
has ta Barcelana, e a vista de órdenes recibi
das . 

BAECBLOHA^ 19 
Es ta mañana , a las rsois, empezaroE á íor-

mas-so compacD.üS g r a n e s de cbreroa Jiuel-
guistas en da plaza us Cataluña, que reco
rr ieron varias caiies con direccióa ai irar-
quo, donde sé disolvieron pacíücarncn.te. 

Algo más t a rde , uno» mil bueiguistas con
gregáronse en las inmediaciones de la Puer
t a del Aiigol, por ia que se .dirigieron al 
edificio del Fomento del Trabajo Nacional. 

A continuación, las' masas obreras siguie
ron la r u t a pior la calle de Puór ia íe r r i sa , 
Eambias , plazas d e Colón, á Isabel I I j has
t a el P,arque. 

E n todo el t rayecto que recorrió la ma
nifestación, los obreros se mo.straron co
rrectos y ooníedidos, no dando lugar á la 
intervenció.n de laa fuerzas de policía. 

Con arreglo á los datos oficiales, ascien
den á 17.000 huelguÍ6ta,si Jos obreros que se 
hal lan interesados .en el problema text i l . 

E a realidad, pasan da 22.000 los obreros 
fabriles an paro , sin contar los que sostie
nen oon sus patronos un litigio que Va to
cando á su término de una manera desfavo-
rabie p a r a la . tranquilidad pública. 

La im.presión d e los obreros, en general, 
es que l a hu,élga llegará á extiendojrsia á 
otroa oficios. 

La huelga de tejedores es completa. 
E n ¡el distr i to de la Universidad han cen

sado once fábricas, con. 347 obreros. E n San 
Gervasio, cua t ro fábricas h a n cerrado tam
bién sus puer tas , con 110 obreros. 

Solamente en el inter ior de la capi ta l fun
cionan algunas fábricas todavía ; pero con 
muy escaso número d© operarios. 

La fábrica ds los bres. Ser t y Hermanos , 
dte Sans, ha paralizaSo sus labores. Lo pro
pio ha hecho La España Indus t r ia l , pero 
no á causa del oonflicto, Bino por verificar 
©1 balance. 

En la fábrica d» VatUó íambién han ce
sado en sus faenas amos. 200 obreros del ra
mo del a g u a ; pero sólo mient ras los dueños 
procedan á la l impíela de ¡tas máquinas. 

* * * 
La huelga marí t ima va tomando mayor 

incremento. 
Hoy han llegado á esite puer to los vapores 

«Ját ivas , «Mabón», «Ansias March» y «San 
IsidcroB, habiendo desembarcado sus respec
tivas tripulaciones.. 

Procedente de Gandía arribó á estas fSIuaa 
0l iiArgelia»> sin .ningún tripxiilante, ííaffiíéiiS 
do sido sust i tuida su dotación por dos .pro
pios pasajeras del barco. 

E n cambio, no desembarcaron las t i ipula-
tíonos del «Villa Soller», del «Jaime Is) y deü 
«Legazpia. 

Eil vapor «Vicente Fer re rs llegó con la 
.tripulacióu^ formada de esquirofes. 

El vapor «Colóns probablemente se hará 
hoy á la mar , con obreros esquiroles tam
bién. 

Igualmente ha decidido navegar con es» 
quirotes el vapor «Cabo Oropesa». 

E s t a mañana fueron puestos en libertad 
Cuatro marineros detenidos anoche por la 
policía, por haber intervenido levem.ente en 
ailgunas coaooiones del puerto. 

La hue lga , ' has ta ahora, se desarrolla s in 
afectar al tráfico de viajeros. 

Los correos siguen prestando servicio como 
de ordinario. 

Los directores de la h'uelga se mues-fcrán 
optimistas, y confían eñ que varias enti
dades oprérfls~~los eeoundarán por solida
ridad. 

No dan importancia al hecho .de que va-' 
yan sailiendo buques con esquiroícs*. 

Los navieros, por su par to , siguen en su 
reserva, como si tuvieran un medio para ha
cer fracasar la huelga. 

La oficialidad;, ¡por ahora^ iio simpatiza 
con el movimiento, j es tá a l lado de tos 
navieros. 

Es ta act i tud t iene irrítadlsimoa á 'loa 
huelguistas. 

» » « 
S U E L V A 19 

Sigue la huelga do marineros. 
lili vapor <iValenea.aa) ha ooanpietadcl SiU 

tripulación con esquiroiles, y se dispone -á 
zarpar -mañana. 

Euerzas de Segur idad 'y do Orden público 
custodian los- muelles, en los que -se iiaiian 
atracaidos buques españole'.?. 

E-a e! moniento -do atracar tíl vapor «An-
daíucía», proc-edente de -Sevilla, -preséntese 
en el -costado del buque un hueigiiista con 
prepósito de ej-er-c-er coaccióis, no consiguién
dolo- y te-.aie-ndor qu-e regresar á t ierra. 

Una e-mbaroaición, .en la que iba un re-
pre-sentante nava], que -dirigíase á Caraza, 
atra-có en el mu-eüo de Tiiar.sis. 

La ac t i tud -do los huelguistas es pacífica. 
«f íS » 

. . SEVILLA 19 
H a n .saldo el «Santa Ana» y BÍ «Cabo San 

Antonio», el priiuiei-o ccn esiimroles', y el se
gundo, con su propia tripulación, .por tener 
contrato has ta él -puerto- ds Sue lva . 

E} vaipor «Andalucía» ha suspendido Stt 
salida por no encontrar pe-rso-nai. 

En t r e los huelguistas y los reolu'tadores de 
esquiroles han mediado incidentes que han 
iiecs'sitado la intervención d<B la policía. 

» » » 
VIG'O 19 

Se ha restablecido la normalidad en -el coto 
de Aller, donde hubo g ran entusiasm.o oon 
motivo del mit in -celebrado en és ta . 

H a n marchado á Madrid y ValladoHd las 
fuerzas de la Guardia civil que vinieron á 
causa del conflicto hullero, y han salido /para 
sus puestos las fuerzas die la provincia que 
fueron oonoentradas. 

Hoy .se t rabaja ya noínmalimente ©n toda la 
cuenca hullera. 

-1^ E n una reunión celebrada en la Alcal
día, en la que fos de-legados fueron re-oibidoiS 
por ei i^obernadbr, se resolvió favorablemente 
el oonflicto ferroviario, aoeipta-ndo -la Oo-mpa-
ñía a lgunas de las peticiones de los obreros. 

Ooimo consacuencáa, ei presidente do los 
ffflToviarios ofició hoy mismo a<l goibeimador 
ee re t i raba el anuncio de huelga que debía 
haber empezado ¡esa. la madrugada del próximo 
miéroolfos. 

- ^ En el vapor «Juliana» salieron para 
Cádiz 18 t r ipulantes andaluoes del «Satrús-
tegni». 

El valpior .«JuSana» lleva tripulación no 
asociada, emhatrcada aquí. 

La tripulación dbl «Cabo Oarboairo», zar
pado hoy pa ra Villagarcía, in tentó desem
barcar, no pudiéndolo reahzar por tener fir
mado contrato. 

« • <í 
ZA3>í)OBA19_ 

8é ha solu-cioniado el conflicto ferroviario 
de la línea Zam-ora-Orense^Vigo, firmándose 
en t ra Empresa y -obrea-os un documento. 

* » » 
EN GOBERMAÍ5I0H 

Aj?er a! rsiedsoclfa. 
Bl ministro die la Gcbernación manifestó 

ayer mañana que la huelga -de Barcelona 
continuaba en igual estado, con el carácter 
pacífico en que se inició. 

Ayer, en la Rambla, hubo un pequeño tu-
m.ulito, pero fuá solucionadlo fiáciliments. 

El gobernador coiítinúa las gestiones para' 
buscar un arreglo que ponga •térm.ino á la 
huiejlga. 

La huelga marí t ima t iende á disminufir, y 
el asrpdcto es algo optimista, toda vea qxw 
sdlaanente ha seoundadb ia huelga la mari
nería., peErmíinede-ndo los cficálalies en sxtt, 
puestos. 

El servicio de comréoB marítimos se hac!e 
con toda segur idad ; pues aunque las ta-ipu-
iaclonas de algimos baipcos que haoen dicho 
servít ío han sé-cundlado la huelgaj inm-e-
dia tamenté fueron susti tuidos. 

Eíl con-eo de AÍTÍca salió de Máílaga, sin 
HOVEÍdad-. 

E a Ooru'ña también ge ha; planteado K 
hueCiga en diferentes oficios, riealóizandio >j¿ 
g.ob-emador las gesitiones oportunas para so-
ki'cionarla. 

La huelga de obreros del campo de Jerez 
de la F ron t e r a continiía i gua l ; pero hay me
jores impresiones, toda vez que e\ goibema-
d-or ha obtenido de lias patronos a-ligunas con-

I -cesiones qu-a ño esperaban los obreros. 
I . . Ds madí'ugada, 
I E l .subseor-etario de Gobernación manifets^ 

tó és ta nr-adrugada que las noticias do Bar
celona, referentes á lá huelga 'textil, no acu
san variación alguna. 

LOSACEROí 

UNA CONFERENCIA DEL SEÑOE 
' GULLON-

E N EL INSTITUTO .DE INGENEEilOS 
CIVILES 

E n el Ins t i tu to -de Ingenieros Ci-viks dio, 
a5ífer, unía interc^,an¡t6 oonlferencia -don 
Eduardo Gullón y Daban, ingeniero de m i . 
ñas , d i rector del L,abteratori-Q de Ensayos 
Metolo-gráfioos. 

Rehuyendo el e^mpleo de tecnicismos, den
t r o -de lo posible, fué el señor Gullóa des. 
arroilairdo el tema -die la c-onferenicia (¡No
ciones- sobre -aceros especiales». 

Auxilia-do de una l in terna , proyectó d i . 
versas muestras de carburos de hi.dró-geno, 
analizan-do las transformaciones que expe. 
r imen tan -ale-ados á otros metales, y expo. 
nieiiido la diversa a,plioación indus'trial do 
los aceros resul tantes . 

Aludió á S. M. el Rey,-que- t a n t o se in„ 
teresó por esta clase de investigaciones oieu--
tíficas en su reciente visita al laboratorio 
mencionado, teniendo el conferencianie pa
labras de elogio pa ra el Soberano-, que, con 
su cooperación par t icu lar , vi-ene favore. 
eiendo constantemente la indus t r ia nacio
nal 

Coa un párrafo elocuenta, .terminó ©1 cul
to ingeniero', condoliéndose d© que la enor
me riqueza minera de nuestro suelo patrio 
se halle en poder del extranjero, oon nota
ble detr imento de la indus t r ia e£pañola. 

El Sír,, Gullón recibió una ovación y Mi» 
merosas felicitaciones. 

SERVICIO RADIOTELEGRXFICO 

Ñ A U E N 19 (0,30 m.) 
Las t ropas turcas dispersaron, en Serpul 

y Zehab, al Este de Kasrshir i , á la caballe
r ía r'osa. 

Es ta , en su retiradaj^destruyó, incendián
dola, la tumok de Imán Hussein, haciendo 
pe.dazos el Coran y demás libros sagrados 
que allí había . ' . 

SERVICIO RADIOTELEGRXFICO 

ÑAUEN 20 (12,30 n.)' 
^En estos últimos días , aooionea de artil le

r ía en el bajo Vojusa. 
* JŜ  «. 

LYON 19 (6 i.) 
La segunda ílrvisión Btíí'gara está concen

t r a d a entre Xan th i y Okdjilar, y s© prepa
r a á franquean: el NorSeate. 

También se señalan avanoes búlgaros por 
el lado de Flor ina. 

SERVICIO RADIOTELEGR.SFIC0 

CAR2íAB,V0N 2iO (0,30 m.J 
Oficial r 
De • nuevos comunicados enviados por ©I 

general Tombeur, resuTLa que dos columnas 
del centro, unidas, atacaron Siwitave, en 
el lago Tanganika, á una fuerte re taguardia 
enemiga, provista de ametralladoras y ar
tillería. 

La acción tuvo lugar el día 6, y el eno-
migo, que sufri-ó elevadas pérdidas, "evacúa 
apresuradamente la posición, que estaba 
ameniasiada por nuestros refuerzos. Nuestras 
t ropas oontiin-úan lia perseoución, m-antenieib-
do ei oonitaoto oon el enemigo en, todo el 
frente. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Oñoiaü: 
PARÍS 19 

HE ¡TAI 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

- ' ÑAUEN 20 (12,80 ¿;y 
, tTe&tiro i'fcaliano Aé la guerta.—Ayer t a rde 
! tos italianos .aJbriaron o t r a vez violento fuego 
' txmira, las posiciones austi-ohúnjgiaras en t re 
> e l mar y el monte Deiseibuisi. 

Fueron detenidos en ©1 aioto los intentos 
teidhos polr el enélmigo pa ra aivañziar en Selz. 

E o el sector Nort-e de Ja meseta de Do-
fcerdo, viva lud ia ooia minas y granaidats do 
«aano. 

Em ©i fpenit-e d e Jbs DoíliQ¡miitas fra,oa9Ó ¡un 
fctaqu© noiotumo enemigo-. 

'íii,, Rufeddo, en, el f rente -entra el Bi-eiíta 
y Astico, los austíTobúngarosi voilvieron á re
chazar numerosos ataques italianos. E h eis-
tios a taques i tal ianos, al) Nor t e de mon te 
ÍMeifebta y S u r de Busibollo, mo-s apoderamos 
ü e los próximas a l tos cerros. Firaoa&aron -tres 
SButraataques enemigos. 

E n estos oonnba'bes hem,o,s, hecho más día 
500 italiano® 3y"islOTi'óa','«». «sn-to^ ellos 25 ofá-
«áates, y coigíáo náif̂ a. Bm;eti!5alla/dorM y u n 

I» » « 
OOLTANO- 19 '(10,15 n.)] 

Cóüitiálift loon endarmiziaimíiento la batal í» 
fen la meseta de Set te ComiUni, al Sudoeste 
d é Asiago. En. enemigo re i t e ra sus esfuei'zos 
IContra nutístras posicdoiies a l Nordeste. Núes 
Í¡T& ofensiva prosigue con vigor. 

- E n la miañana de ayer, .fuertes columnas 
- <Bn-emi|ga,s-,, dbspués do violteiito fuego de ar t i -

iléría, repitieron sus ataques: contra e!l fren-
; í » comprendido ©n'tr© Monte Magnaba-sohi 

gr Bosicon; ata.ques que ;fusron todos reüliaaa-
' dos iQon grandes pérdidas pa ra el enemigo. 

A continuación, nuTOi3a-o»as hater ías enemi-
RSis, de todoiS los -calibres, abrieiron violento 
lbc«mlbard©o, á ¡pesar del cual nues t ras tropais 

.̂  iB'astuvier.on la áínpa eptrie Monte Magnabos-
ftihi y BosooiU. 

M Nor te del vaílle Eronzela e l enemigo 
J intentó ayer, en variois puntos , disminuir 

jttuiestra prensión mediante contraataques que 
fueron motíbaziado-s por nues t ras trop,a,s, las 
que prosiguieron el arrancs, lenta pero -segu-
(iaan.em.t6. 

¡Las miaybres progresos fueron alcanzados 
fein, a «a dferedha, en donde los puestos al
pinos !se laipoderaron de Cimja de Isiddro, 
íiaioi-endo un oentenar de prisioneroís y op-
giémdo varias aonetralladoras. 
' Eto tía resto del fj-'bnte, aeoion'etsi d e ' a r t i -

i 

SERVICIO TELEGRÁncO 

PETROGRADO 1! 
Oficiad: \ 
E n todo ©1 'frente ocupado por las t ropas I 

Bel general Brusiloff, el eniemigo opone re- ; 
sistencia y dio diversos conitriaataques, quo , 
nues t ras tropas,, rechazaron victoriosamen
te , persigaiend-o de cei'oa al adversario en 
varias direcciones y ccyatimu-a-ndo su avan
ce oon ¡nuevo apresamiento de enemigos y J 
mater ia l . j 

Ayer, á las cua t ro de la t a rde , las t ro - I 
pas -deil general Le'tohitshy se apoderaroaii, ¡ 
medianite un asal to , de la cabeza del puen- ¡ 
t e de Czernowitz, en la orilla igquierída del ; 
P r u t h . Después de encarnizado combato ; 
en líos pasos del P r n t h , donde el einiemigo • 
había volado IOB puentes , ocupamos la. ciu- j 
dad de Czernoiwita. • 1 

Nuest rae !trc|)as persignen fÜ. lenemigD, . 
que se ba te en re t i r ada hacia los desfi-lade- Í 
ros d e los Cárpatos. ; 

En la ocupación de. la cabeza da puente 
da Ozermowitz apresamos á más de mil 
enemigos y tomamos bastambes cañones en 
la ciudad. 

Del; r-esito del frente, hay las siguientes 
tttc .̂,if3J|iS: Jias -tropas Idbl general Kaledine 
recha-aan los a taques encarnizados del ene-
m;igo, en unión do ios alemanas llevados de 
la frontera francesa. 
- E n la región de Ga-domitclii, localidad á 
orcillas d.41 Styr , h,ay -violeErto saombate. 

Los ipr'|si.oneros altemainíf^i ry -auísifcriaoos 
llegan por t andas , y has ta ahora 'van re
gistrados los siguientes -de la jornada, de 
(ayer: 70 oficiales y 2.000 soldados,- oon ocho 
a.m.atra-lladotras. 

Los laiemanes dieron -¡íní furioiSid a taque 
I contra ej pueblo de Sv.in-dniki, en la orilla 

Nor te del Stooho-d, que lee habíamos quita
do ; rechazamos este a taque, á pesar del 

i nujtri'do fu-egoi | lp luiS) t r en iblinidadiO ene-
i mi^jo. 

Fuerzas de xm regimiento de •oo-sa'cos die--
ron u n a carga de flanco, por dos veces, 
bajo el mando de su jefe, Smirnoff, contra 
el enemigo, qué h-abía tomiado la ofensiva; 
fueron hechos prisioneros dos oficiales y 'nu
merosos soldados iale-ma.nee, cinco ametra-
lla.doras, y se pasó á ci.i-c!iill-o á iim oleva-
dís-i^mo núm-eroi /de alemanes, huyendo los 
res tantes en fuga desordenada. 

Segú-n da-tois co.mplementario3., en los com
bates desde el 5 al 17, las t ropas del gene-, 
ral) Kaledine a,.pirosaron\ -á ¡1.309 o-fici'a("es, 
•di¥>7 Tuédico'o ni-a-Tor-es. 70.000 soldados.. 236. 

i!,metra.riatíora.8 y -enorme oanti-dad da mi'̂ -
I -fceirial de guer ra . 
I .En la .orilla derecha del S t rypa , lal NOÍT-
I t e d© Bujozíaez, el ©n[em.igo tomó la ofensi-
I v a ; pero fué objeto de nuest ro fuego con-
I centra<do y tuvo que reífaroceder 'á sus t r in -
! choras. 
f E n la re-gióini "Norte y ©n l-ai silvestre, así 
'' como en toda la región del frente de D'vina, 
; hay violento cañoneo e.n diversos sectores. 

Nues-tjra aírtillería causó daños elevadí-
simos en unas trin,cheras y obras enemigas, 

, en las líneas de Dwi-nsk y al Siuroeste del 
i lago Nafotch. 

DE POLITICA 

8E PRORROGAN 'AS HORAS 
ELCO; 

SE DECLARAN LAS VACANTES DE LOS DISTRITOS 
CUYAS ACTAS-FUERON ANULADAS 

«s Ss * 
LONDRES 19 

Co.munican ide Petrogrado -que los rusos 
S8 hallan j-a á 12 ro.illas de Kolomea; la 
caballería .entró en Razilow, y más al Nor te 
cruzó el StochOid, á 21 mil l ís solamente d e 
EoeJi. 

» « » 
KOENIGWUSTEEHAUSEN 19 (4 t . ) ' 

En la pa r te Nort<? -del frente no ha ha
bido ningún acontecimiento -de im'portanoia. 
Fuero-n lanzadas numerosas bombas sobre la 
E.nea .deil ferrocarril Ljachonrtschi Limigiec, 
que estaba llena de t ranspor tes militares. 

E n el grupo del ejército del general Von 
Linsingen fueron rechazados, on par te , por 
contraataques, con éxito, dos ataques rusos, 
dados en el Styr , al Oeste de K o M , en 
e5 Stachod, ©n la región del ferrocarril de 
Kowel. 

Al' Noroes-te de Ludh es tán empeñád-a.s 
nues t ras t ropas en combates favorabies pa ra 
nosotros. H a au.inj6ntado el número de -pri
sioneros y de botín. Al Suroes-te .de Luch 
atacan los rusos en dirección á Gorocboro. 

E n el ejército del general duque de Both-
mer no ha cambiado la situación. 

» » * 
ÑAUEN 20 (12,80 n .) 

Comunicado oficial de Viena: ' 
Ningún acontecimiento importante en la 

reoión Nor te de la Bukovina y en -la Ga-
litzia orienta-l 

Al Nordeste de Lopuzno, fuerzas enemi
gas superiores atacaron las posiciones au.s-
t rohúngaras . El aguerrido regimiento de in-
fa-ntería número 44, .apoyado eficazimente por 
la ,artill;oría,, rechazó las columnas atacan
tes , q-ue ava-n.^aban formadas en nueve fi.Ja,s, 
sin hacer uso de las reservas. El enemigo 
sufrió elevadas pérdidas. 

También fracasaron en -esta región los in
tentos do ataque nocturno del enemigo. 

En Goro.chow y Lokaczy Jos au.strobúnga-
ros rechazaron violentos contraata-q'u^s Tií-
sos. En eff alto Stoobo-d ganarnos terreno. 

Aviación.—En la ruoch© última, dos ©son» 
drillas nues t ras han bomb-ardeía-do los cuar- \ 
teles y la estiaición dé Vouziers, donde se ha- ' 
bían ofosárvaido m-ovimientos de . t ienes ; una . 
una de ellas arrojó 3S proyectiles -de grueso í 

•'c.áiibre, y la segunda, 25. \ 

« » » , f 
LONDRES 19 I 

El vaipor español- «Mendü Mondi» ha sidb ! 
hundido, salvándose la tripulación. '' 

En el «Anuario de la Mar ina Mercante», 
de 1916, no figura este nombre, debiendo re- í 
ferirse al «Mendivil Mendi», de 1.086 tonela- I 
das, de la matrícula do Bilbao. 

« » » 

LONDRES 19 
El Lltoyd dice quo está probado que P} 

. vapor es,p.añoi ', ((.Meiidívil! Mendi.» h a sido 
hundido por um/a mina. 

LONDRES 19 
El .cíT-imesn, descaúbiendo la visita d.el 

rey á la ©scuadra, dice que primero visitó 
la división -de cruceros-, donde te recibió el 
K-lmiracrnt-e, quedando impresionado al ver 
los barcos que tomaron pa r to recientemen
t e en la batalla de Ju t l and ia , y que ei bien 
presenitaban algunas cioatrices, p-arecían t an 
nuevos' coimo si a-oabaran- de salir de los As
tilleros, y 'dispuesttos s-iem¡pre á pa r t i r lal 
pr imer aviso. 

La rogi-a comitiva visitó -después la gran 
baSi8 naval , en la que padecía que se Ira. 
bían -reunido todos los -barcos -del mundo; 
P'ueg había unidades .de todas cl-a:ses, aílinea-
dae ©n lairgas filas, en t r e ellos .algunos que 
acababan de .entrar á pres tar servicio, y 
que causaron general sorpi-esa. 

« a * 
MILÁN 19 

Dicen de San Remo á los periódicos de 
Colonia que um submiari-no alemán, á unas 
30 millas de la costa, h a torpedeado t res 
veleros italianos y el vapor inglés ((Gafsa.». 

Lo's t r ipu lan tes que pudieron salvarse con
firman que el referido submarino es bien 
alemán. 

» » » 
E L H A V R E 19 

Un buque de pati-ulla ha sido torpedea
do y hundido. 

De los 16 t r ipu lan tes que lo montaban, 
nueve '^a.n desaparecido, y los otros siete, 
que h a n sido salva.dos,. esi>án. gravemente 
heridos. 

» » * 
BILBAO 19 

El vapor «Mendívil Mendi», hundido ©n 
' aguas inglesas, pertenecía á la Compañía 

naviera Sota Aznar. 
Desjplla-zaba 6.833 to.n-elad;as y fué cons

t ru ido , en 1918, en Bun-derland. Hab ía sa
lido de Neff Castle, oon oa-rgameníto de car
bón, par.a Bilbao. 

El capi tán Urquidi h a telegra.fiado que la 
tripulación, .compuesta de 40 hombres, se ha 
salvado. 
. . — , — . — — « a ^ • . ^ -

CONTRA LOS DUELOS 
-Con m-otivo del .duelo ocurrido reciente

mente e.ntre dos periodistas, el -señor Trafon 
de Albi dirigió una ca,rta al señor conde de 
Romanones rediiamando el cuanphinie'n'fb .de 
las leyes, contestándole que, en cumplimien
to ,de sus obligaciones, y respondiendo á sr,» 
-dose-os, procurará evitar la corrupción de lia-s 
co.stumbres públicas, en los interesantes pun
tos .de que a.qu-ólla t r a t a , m.6.diante la apli
cación de las toves. 

•Ei Congres-Q ha. -declairiaidoi viaíoa.iites i 
los dis.tritois cuyas .eleiC!cd.o.ii.es deelara.rfi j 
nulas , aiteiiié-nidose ai mfo-riae del Su-
X>ramo. 

i EiSitá hiis-n! 
Ah-ora ur'g<en d-os cosiais: 
'C.o.nrv-oic.art' ipro'nto liais nu-eivas .eleicicio-

Dje.g, ,'piue.sto que u-oi esi oos.a. d.e que el 
diistrito' pague, .la -peuai tde la -culp.a oo'-
m'atid.a po-r caciques y «lectorerois; y 
hacer que la.s maleis iair!ta.si de ésitpis n-o 
bur lan , una vez .más, los de.reioho.'j do 
los ciuid-a.da.n.ois, .sino' qii.e, p.oír .eil. oon-
tra.ri-o, se garantiiC-e la siiioexidaid .del 1 
isiifeagio y lai veírdaidi d© los .escruti-
niois. 

M.a,s, ¡ cualquie-nai conif íai! Lo -p.ro.ba.-
ble es que, pa.ra sati.sfa.oe.r 'á losi ami
gos desconterntos, '.se aip-rieten adn. vaá?, 
ios resortes oficiales 'y... los caioiqui-
le.s. 

CoKisníarios ©n tos pasillos., 
Terminada lia -rectifioación -del Sr. Ven

tosa, con sus numerosos incidentes, muchos 
diputados salieron & lo-s pasillos á fumar un 
cigarro y comentar los pasajes más salien
tes -del debata de ayer. 

Los diputados liberales, «Taro .está, de
fendían la acti tud del Sr. Burell y lamen
taban que por su ausencia no ffittbiera po
dido intervenir en el debate ©1 conde de 
Romanones. 

Pero muchísimos diputados y 'espectado
res no ©staibaa de acuerdo c ^ la violen
cia de act i tud y lenguaje del ministro de 

Tnstruoción pública, que por sí solo iba haoia 
una rup tu ra oficial .de relaciones ©ntre el 
Gobierno y una m'inoría. 

Además, «e 1© consideraba poco .afortu
nado ©n la .defensa que realizó de la ges
tión en Hacienda de ios Sres. Urzáiz y Vi-
Uanueva. 

Uno de los más ex'brañados d© és ta act i tud 
violenta del Sr. BurelT era"©! diputado regio-
nalista Sr. Ventosa, el_cuali nos decáa que 
él venía dispuesto á hacer algunas aola^ 
raciones á su discurso y á lo que so be. d i 
cho isobre é l ; pero el Sr. Burell no te ha 
dejado -durante toda la t a rde cdñ .sus in
terrupciones y ataques en su discurso de 
contesta.ció.n. 

Desde luego, s© consideraba que el Go
bierno no se mues t ra miíy propicio á con
testar á algunas de las acusaciones delLse-
ñor Ventosa Calvet, y preíiere, y le és más 
cómodo, el procedimiento del a taque, basán
dose en que todo lo que no sea es tar á su 
lado no es patrió-tico. • 

E l mismo Sr. Lerroux declaraba y lamen
taba que lia lintervenoión del vSr. .BureTl 
hubiera dado tan to argumento de fuerza en 
favor del Sr. Ventosa. 

El Sr. V^nfósa fué muy felicitado, al final 
de sus rectificaciones, por toda la minoría 
regionalista. 

En otros corros se hablaba d© ia pró
rroga de la» sesiones, que empezará á regir 
desde hoy. 

La opinión general era que, á pesar Aé 
es te fa.ctor im-porta-nte -del tiempo,, el Go
bierno no conseguirá saoar á floto todos loa 
provectos que se propone; primero, por la 
discusión qu© t rae rá cada uno de ellos con
sigo, y segundo, porque apretando ©1 calor 
j no habiendo debíate político, qu© ©.s lo 
único que llena el salón .do sesiones, ©1 se
ñor Villanueva pasará más de un aprieto 
para poder abrir éstas con el nixmero nece-
s.a,rio d© asis.te-ntes. 

Por último, fu© muy comenfiádo el -discur
so del Sr. Gasset contestando al Sr, Ferrer 
y Vidal, discurso en el que se 'veían lo.s 
deseo's. del ministro de rectificar -su aictitud. 
intransigente y de ataques de sesiones an
teriores. 

Estos deseos de .suavizar ¡aísporezai"'pa
rece que surgieron cuando llegó el conde 
de Romanones á la Cámara, d© regreso del 
Senado, y se enteró .del discurso del .señor 
Burell. 

Bwr'eü, ínc!iisn'i!©stoJ. 
Cuando contestaba al Sr. Ventosa el mi

nistro -de In-struioció.n pú-blic-a,, los periodis
tas observaron que el Sr. Burell paraba 
unos segundos y so llevaba una mano á 

los ojoa y la frente. D.espuós continuaba va
cilante y .premioso d© pialabra. 

Terminadas las rectiftcaciones d© los so-
ñores Burell y Ventosa, se supo que al.mii-
nis tro, estando hablando, l-e había .dado an 
fuerte mareo, fe-obre el -que pudo reaccio
n a r ; pero que lo obligaba, no sintiéndose 
del todo bien, á marcharse á sú domiciEó. 

Co-rniissomesf.'' 
La Comisión de ürac ias y Fensiones,' qu© 

entiende en el proyecto d-e ley -sobre -pen
siones, á las familias .de los soldados aho-ga--
dos en el naufragio do Ard ía , ha dado dic
tamen de conformidad con ©1 iproyeoto. 

También se reunió la Comisión que en
tiende en el proyecto de ley .sobre aprovisio
namiento d-e -carbones, y dio dictamen farf 
vorable. 

La prórroga de las sesione»» 
Eíl Sr. Villanuev-a manifestó ayer tarde 

que se propon© conferenciar con los jefes 
de las minorías para consultarles sobre la 
conveniencia d© prorrogar las s.eí9Ío.nes por 
menos de dos horas. 

Se propone con ©sto el presidente de la 
Oáimara adelantar el deba'te de disiousión del 
dictamen de contestación al Mensaje de lia 
Corona y conseguir tiemjpo nece-sario dete-
]>liés para poder discutir los proyoctois d© 
Juiisdiccionea, Ex t r a r r ad io y Ferrocarr i les 
secundarios. 

* « * 
E!í Sr . Alba cx)nfeii-enció extensiament© con 

©1 conde de Roman-ones y oon el presidente 
diel Co-nigreso, t ra tando do 1-a prórroga d© las 
sesiones y de los proyectos d« Haciemla, en 
qu© está inteir.esa.do el ministro qiué s« pon
gan d.esipués á discus-ión. 

Parece ser que eerán A de inquilina'to y 
beneficios sobre la guerra. 

» * * 
El Sr. Villanueva conferenció se,para,da-

ment© con los jefes -d'e minoría para consul
t a r e s lo di© la prórroga. 

Toidbs s-'e m-oistraron -rwnform-t-is. 
El Sr. Lerroux le d?jo que él lo creía, un 

tan to in-neicesa.rio, p.ij©s en casi toda.s las 
primeras legislaturas ocurre que sé ere© to
do paralizado por la extensión dol debate 
poli-tico y luego &e ye que hay tiem/po pa.ra 
todo. 

Pero no obstante, si !o creía así el Go-
bie^rno, no tenía inooníje-niente en la prórro
ga por menos de -d'os horas. 

ESí Sr. Cambó se mostró también -confor
me, aunque reca.bandio del .pi'osidente qo-t 
no se pon.Jrían á de.ba'te, alternándolos con 
el Mensaje, los pr-oyectoB ' económicos, d-e 
Gobernación y Fomento, pnosto que pien
san discutirlos con detenimiento. 

Contra un proyacío, 
Varios .senadores y diputa.dos de las pro-

v'inoias .die. Santan.der, Bilbao y .Barcelonri 
se reunieron ayer tarde en el Congreso para 
cambiar impresiones acerca del ammeio do 

próxima discusión deJ proyecto d© ley sobra 
¡os beneficios obtenidos por las grandes Com
pañías -por causa de la guerra , acordain.do q u ^ 
en representación da las entidades, en su-
mayoría navieras, qus os'tentaban los reuni
dos, .consumiera ©1 primer tu rno en contra 
de diobo proyecto el diputado Sr . Ruano. 

Convinieron además reunirse á diario pa ra 
de-terminar 3a campaña que ha-n de .desplegar 
á fin ide dificultar la aprobación del refen'do' 
proyecto. 

De ¡a votación cié! Mensaje. 
El próximo CensQjo. 

Terminada la sesión del Congreso, ©i con
de de Romanones .conferencdó con el eeños; 
Villa-nueva, ©.j cual le dio cuenta 'de las con-
teistaeiou©s dadas' por los jefes de las niino-
í-ias, de .conformidad con la prórroga da laS' 
riesiones. 

Luego, el presidente del Consejo, hablando 
con los periodistas, manifeistó su CTeenoia d-e 
quo el día 24 -estará ya votado el dictamen 
do co-ntestación.- al Mensaje de la Corona. 

Anunció -después el conde da Romanones 
qu« S. M. el Rey regresjará de La Granja 
el &á,hado, verifi-oán-doe© ese -día ©1 Consejo 
de ministros qu« debería celebrarse el jueves, 
y qu© s© suspendo por la festividad del ((Cor
pus». 

Los risformisías. 
En una de das Se'ooiones del Congreso .se 

reunió ayer la minoría reformista, acordando 
presentar una enmienda al proyecto de be
neficios sobre la guerra , y otra a l proyecto 
relativo á introducción en Esipaña d© valo-re» 
extranjeros. 

Un inoíácinte. 
En uno d'e los pasillos del Congreso se. 

prodhijo Tin desa-gradaibl© incidente -entre el 
Sr. Francos Rodríguez y ©DI ©x diputado h 
beral D. Manuel Uría, cambiándose frasda 
gruesas. 

Varios dip.utad'o9 intervinieron, lograndb 
cakaar al Sr. Eran00 s. 

S© orfe© qu« el asunto no teinidirá mayonai 
consocuen-cias. 

Dfi viajé. 
El Sr. La Ciervai marchó anociha á Va» 

'l©noia para asun-fcosi ¡profesionaJles. 

Un bamiuets. 
El -s-einaribir por Málagia Sr . Sáez abseqiuió -

hoy* con un banquete ©n Tournié al jefe dei 
partid'© conservador, Sr . Dato , y & los ex 
min is t ros ' del último Gobieirno qxie prasiJií» 
éste . 

Una enmiendla á un proyeoto. 
BI diputado Sr . Comong© ha presentadla 

una enmienda al proyecto s-oibré benefi-oios 
ds la guer ra al -art. 7.°, pi.diendo que de los 
ingresos qu© produzca este proyecto -s'e de»-
tin© una par te á remediar la situación de 
los exportadores deí naranja , que han per
dido un 60 por 100. 

ASOCÍAOOTT^TAIPRENSA 

La corrida organizada á beneficio de Ii? 
Asociación dé 31a Prensa h a sido nuévamen^ 
t e aplazada, á -causa d© hallarse enfermo ©1 
di-estro -Gallito. 

FALLECIMIENTO 
H a fallG-cidb en. esta corte D . Andrés 

Cuesta y Moral, persona muy -a-preciada ©tt 
la buena sociedad madri leña, p a d r e del co
nocido indust r ia l y comerciante D . Salva» 
dor Cues.ta. ^ ' 

A Ha distánguida familia de l finado en^ 
viam-os nuest ro más sentido pésame. 

SVFBAGIOS 
Todas las Misas qu© se celebren maiianai 

en fes parroquias de San Luis, Obispa(^ Car
men y San Mar t ín ; el 22 en estas parro
quias y en la de San Ildefonso ; ©1 23 en 
San Luis, Obispo; San Mart ín y San Jr.íié, 
y el 24 en la iglesia de la Consolación, coq 
Su Divina Ma,jestt.ad. d© manifi-esto, sera» 
aplicadas por el eterno -descaso del alma de 
D. Ramón Sáinz y García (q. s. g. h . ) . 

- ^ La ExposicSín del Sant ís imo Sacra.! 
mentó qu© s© oe-lebr© hoy en laa Esclavas 
(paseo de Martíne-z Campos), y las Misas 
que hoy se digan en las iglesias -de Jesús y¡ 
San Luis (-calle de lia Montera) ; las de ma
ñana en San Ignacio y ilasv E-solaivas, y las del 
día 25 en la iglesia del Salvador y San Luis 
Gonzaga (calle de Zorrilla), serán aplicadas 
por el eterno -descanso .del alma de la «xca< 
lentísima señora doña B'laíioa ]$.%3nco8 y Riw 
bolledo -de Palafox, condesa d<i Er-il y mar-
ques-a d-s San Felices da Aragón (q-no eni 
paz descanse). 

ENTIEBBO VE D., BEBNABE BOMEO 
Ayer reoibi-ó or.i.stiana sepul tura , ©n el 

Cemieniter-io de Nues t ra Señora de la AL 
mudemia, ©1 cadáver do D. Beim-abé Romeo, 
p-adr© de nuestro querido compiañero el di-
rector de ((La Oorresipo-ndenjoia d© Esp-aña», 
D. L-eqpoldo Romeo. 

Bl ©ntieo'ro oonsitituyó una sentidla mamij 
festación de duelo, asistiendo á él multitucl 
de personas d© todas las clases sociales. 

' Nuevamente testimoniatmos á la familiaí 
diel fimadlQ ntaesitro se-ntimienito por la deaw 
craoia q'u© la aflige. 

SAN LUIS 
M-a-ñamia, festivid'ad de -Sam Luis, celebr-íW 

siu fiesta -«nomá-stica la señorita Martíneií 
d-eil Rincón y los Sfes. Herreros de Tejadal^ 
Herm-a-ndo de Larramén, Ruiz Duren, Uriaiv, 
te , P«n-a Novo y Bahía . 

VNA «SOIBEE» 
El distinguido «spormant» D. Antonio R » 

/o y Pue r t a s ha dado una bri l lante ¡(SoiréeS 
en su hotel de la travesía del Conservatoi 
rio, concurriendo á la fiesta muchas damas 
d© nuestra aristooracáa y numerosos oaba< 
Ueros de la Buena sociedad madrileñ? 

El Sr. Rojo hizo loa honores de la casi 
y ofreció aTlos invitados un ¡dunch», y á la( 
giñoras también preciosos ramos do floresí 

Un ladrón dei gran mundo 

Los agentes á las órdenes del Sr. Esouáei 
ro han detenido en la madrugada d© hoyi 
en la pensión Rhin, á un sujeto llamado Raj 
fael Arcos, más conocido por ©1 sobrenombra 
de ((El rey de los ladrónos», que ha cometidif 
robos sensacionales en las principales oapi 
tales de Europa y América. 

La detención ha obedecido á órdenes r6i 
cibidas del gobernador de Barcelona, pobla 
oión en la que últ imamente había dejado ra 
cuerdo de su paso. 

El detenido disfrutaba d© la amistad d< 
nuestra buena sociedad, frecuentando suí 
salones, en lo si cuales pasaba por -ser un rio 
americano. 

En la no-che del robó de la calle del Cllaí 
vei, el Sr. Fernández Lurua mandó Pue-n 
deteni-do, por creerle complicado en dicb 
gü-lpe do audacia. 

Pers-nnias digní'simias se prosciitar-'iii ol 
. i-a J e f a t u r a á responder (i(.v la honradez á 
' iia,'!*Sil Ar(»s. 

iaan.em.t6
telegra.fi
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LAS SESIONES DE CORTES 

FRACASA UN INTENTO DE HABILIDAD DEL SR. GASSET^ 
CONGRFSO 
• SE&Wn DEL DÍA 19 DE tfUNiO 0 £ 7316 

Bajo la presid'enoia del Sr. Viilanuava da 
«oinietizo ía-sesión á las quince y t re in ta y 
oiiico niÍH'Utcs. 

En el banco a'aiil, el ministro de Gtraioia y 
¡Justicia. 

Leída el acta de" la anterior, y aprobaiéCa, 
se declaran vacantes los distritos cuyas elec
ciones fueron amuü'a y un puesto en la 
circunscripción de Pamplona, por haber ele
g i d o » ! Sr. Vázquez de Mella el puesto de 
Oviedo. 

EE Sr. LLOSAS promete velar poT el cum.. 
plimiento de la jConstitUioión, y toma pose
sión dte caírgo de diputado. 

Ru®gos y preguntas . 

El Sr. SEOANE pidie que so forma na 
Censo de pobres n«oesitad'oa, coíá oibjeto di» 
qne lo tengan prasenta las, Cortes cuando sa 
discuta el proyecto de ley db Asisitencia pú
blica, y que s« preste más protscoióm á lea 
astillaros españctets que conatruy«n buqiuea 
Se pequeño tonslaja. A ésto aoatasta «1 mi
nistro di9 FOMENTO, diciend'o q » la ooms-
•trucdón da estos buicp«s no aáwasita ©1 esti-
imilo de la subvención d»l E*taidb. 

El miaistro d'e GBÁOIA Y JUSTICIA, 
oontestando á una p r e ^ a t a hecha' por el 
Sr. Oastrovido acerca de la tmiisrte de un 
periodista, ocurrida «n la oároel d e Barcelo
na , dio© que no ha. existidb abanidono por 
pa r te dfe los funoionarios d'e aquella oáToel, 
y qu© deseo d-el Gabiemo es que con la ma
yor premura pueda ponerse á disousión en, 
la. Cámara ©1 pi'oyecito die ley derogando Día 
db Jurisdicciones. 

El ministro d» GRACIA Y JUSTICIA dii-
ce al Sr. Gouaálea Viffiart que con miioho 
gusto se conoadterá una reoompensa á la ni
ña que ooaidyuyó al dissiOTifcrimiento db JOB 
autores d«l orimem de la, callo del Carvell!. 

OBD-EN B E L B I A 

E s tomada, en oonsidOTAoión una proipoisd-
eión de ley de l Sr. MAURA GAMAZO (don 
Gateiel) , respecto á q u e l » ciudlad db Oalata-
yud! sea inouüd^ en el artíoulo séptimo de la 
ley ipara la consbrucoión die ediácios para 
easas de Coirxeos y Telégrafos. 

Mensaje de la Corona 
L a sesión de ayeic m redujo á unaa 

violencias del minis t ro de Ins t rucc ión 
públ ica , una habi l idad f rus t rada del 
Sr. Gasset y unas frases •entonadas, 
emérgicas y juistas de l Br . Ven tosa . 
Induidiablementa, el segundo de la 
eLliga» ea vpo de los más formidabiea 
parlamentajáois. ,, 

Mien t ras e l Sr . Bar roso escuchaba 
impávido l a expilicación que el d ipu ta -
¿o ca ta lán daba á aiquellas d e sus pala
bras del o t ro día en que afirmó que la, 
ínaledioenoia públ ica babía visto a lgo 
de inmoral idad dal Gobierno en la su
bida del sulfato de cobre, el Sr . Burel l 
lanzó todos los t ruenos de isu voz, _pi-
diendo a l Sr. Ventosa una íectificaoión 
en nombre del Gobierno in jur iada . _Y, 
luego BJiguió con a i radas in terrupcio-
ines, haciendo caiso omiso de_la campa-
ni l la pne^sddencLíül y s in de ja r hablax 
0,1 Sr . Ventosa , 

Exci tado ya , t ra jo á colación, in
opor tunamente , el aspecto poHtioo d e l 
problema cata lán , ajeno totaímeinte á 
la cues t ión ; invocó, una y ot ra vez, e l 
sentimiento patr iót ico, que no cieemoS 
©sté l igado al alza del sulfato de co
b r e ; dijo que las a-spicraciioneis de l a 
«Lliga» eran una maldición pa ra Ca
ta luña y pa ra España ( ! ) ; t r a t ó de dis
culpar la inacción y torpezas^ del Go
bierno en lois a sun tos leccnámicoa, ha-
iblando d'e la obstrucción de loiS cata
lanis tas i que aun no ha empezado j , 
por t an to , no puede h a b e r .tenádo' in
fluencia sobre lo ocurr ido en los sieis 
meses a n t e r i o r e s ! ; y, en fin, amenazó,-
sin venir á cuento , con que el Gobier-
mo Tealizará su obra «con los cata la-
aiistas ó con t ra ellos». 

E l Sr . Ventosa , m u y justo ' de con
cepto y de frase, fué rechazando , lois 
exabrup tos y lerroreis de l min is t ro , y 

trac ia l á .su temperamento sereno y 
rme se restableaió la ca lma. 

Al fin, el Sr . 'Gasset , rectificándose 
& sí mismo y á su compañero. Sr . _Bu-
íel l , quiso l legar á soluciones lajnisto-
ga¡s, d© colaboración, en t r e el Gobier
no y l a minor ía regiónal is ta . E n urnas 
fraises del Sr. F e r r e r y Vidal , que no 
tenían, ni por asomo, el alcance que 
quiso a t r ibui r le el minis t ro de Fomen
to, creyó ver u n a rectificación en la 
Bcititud d e cipoeiición irreduictibie de los 
diputados dIe la «Lliga». Se pasó de 
listo, como di jo el Sr . Ea r re r . ¿Cómo 
iba á ser posible que la minor ía regio-
üjaüisíiffl, que^ par fuerza, hab rá medi ta 
do su actual decisión, fuera á cambiar
la de improiviso, sin causa a lguna , y 
precisamente poco diespués del, retoi y 
de las agresiones del Sr. Bure l l ? 

Como no podía menos de ocurr ir , el 
Sr. Ventosa y e l Sr . F e r r e r y Vidal 
destruyeron en pocas pa labras laiS ro-
«adaa ilusionéis que por un momento 
acarició el Sr . Ga^sset. 

T las cosas s iguen como e s t a b a n . . . 
» « « 

Al concederse la palabra «1 señor vizcon
de de Eza, éste pide que se le reserve pura 
«mando se encuentre en ;la Cámara el «eñor 
iainisit.rí> ''-? Fomenta . 

El Sr. Ventosa 
Lo d@! siíífatllj. 

: Sostiene todo lo dicho en su discurso dfo 
anteayer. Ent iende que eil Sr. iGasset h a de-
Jado sin contestación sus manifestaciones. 
Añade que el minis t ra de Fomento le_ t ra 
tó eili -sáJbado con injustioia y fe oalificó de 
manera dura y no merecida. 

No aicusé de inmoralidad al Gobierno por 
sus 'disposiciones relativas, al suiiato de co-

, bre ; ípsra sí digo que con menos motivo 
Be celebró en Madrid una manifestación con
t r a la moralidaid de ua Gobierno. 

Ruidoso incidente. 

lEU Sr. BUUELL, fescitadísdmo, goCípea la 
mesa y gr i ta que Jo que dice el Sr. Vento
sa no puede hacerse sin ofrecer al mismo 
tiempo pruebas demostrat ivas. 

Quiere esplicarse el Sr . VENTOSA, y eJ 
Sr, BURELL le interrumpe continuadamente. 
En vano el presidente de la Cámara, recla
ma orden. Al fin; el Sr. VENTOSA puede 
oontinuar su irectificación, y deja á salvo 

1» hoH®ra.biIidad del presidente del Consejo 
de ísiaistí 'os, manifestando que le consta qiio 
lo del precio del suilfato de cobre el conde 
d» Romansiias .s© declaró, SiCgún noticias 
suyas, par-ÉiculareSj del lado contrario á sus 
intereses. S¡X|püca que cuando en Jáadrid so 
hizo «na canapaña .do moralidad, suscitada 
por «1 Sr. Sai y Ortega, contra el señor 
Maura, había menos motivo que ahora, por
que n» había ainguno.. . . 

El' S r . iBÜH-ELL vueQve á injíérrumipir. 
Eli' Sr . VENTOSA dice que entonces e;¡j 

Sr. Burell no defendió al Sr. Maura. 
E l Sr . LÓPEZ BALLBiSTElRíOS: Yo le 

defíndí. 
El Sr . B U H E L L : Yo no asistí 5 la in,a<. 

nifesta'oión ni á ningún acto en el que se 
h&y.a tr&tado de desdorar la personalidad 
deí fc. M.8Ma. 

"M Sr. CASTROVEDO: ¡ ¡ ¡ E l Sr. Sel e ra 
un heíabre honrado ! 1 ! 

La Oimsifa ofrece u n eapectáculo de in-
suLordiiiücióii. 

M Sr. VILLANUEVA logra, :Jesipués de 
Uflos « i a u t e s , que <?! Sr . Vento.s-a pueda 
s*guir ha.i¡jÍ!in.do, y el Sr, VBKTOSA dice: 
Enitano»s. no habla ningún motivo. Aliora, 
tampoco; pero eso en cuanto á noisotros^ los 
que aos .sentamos en el Papiamento. Fuera , 
¿ qiaén puede evitar qaie la maledicencia pú
blica, Tieado qu© has.ta la víspera do la, de-
terBaia.aaitííi miinisteiúa.! el precio del sulfato 
fué do 1,60 ipesetas y ail día .siguiente se 
efilevó á 2,40, quién puede evi tar se pen
sase que en «s,ta fluctuación EuDtTTiiijTÍl'es 
que nosO'tros no creemos ? 

Hizo mal el Sr. Gasset en Trá íarms t an 
durameate . El Sr . Gasset no me h a oontes-

Añrmo que. el •Crobierno no ha hecho más 
que no haoer nada, porqu* lo h a hecho mal, 
y sostengo que nosotros, con nues t ro silen-
ciio, no podíamos compart ir ía responsabilidad 
de la labor de jsse Gobierao. 

El Sr. Burel! 
Agriando ta cuestión. 

Lfevántass á haWaa* di ministro de I N S 
TRUCCIÓN PUBLICA. Pide igerdón á la. 
Cámara y al presidente , y añade que no t iene 
inoonvenient© en hacer lo mismo con el se-
ñor Ventosa. Mi vehemenoia es .expüioable, 
continuó diciendo. H a y .palabras á las que 
se impone una protes ta inmediata y rotunda. 
Ya hace varias ta rdes que se noisi viene 
zahiriendo con frases corrosivas. El argu
mento idel Sr. Ventosa no ha sido un argu
mento, .sino un vejamen, una injuria. Has
t a ahora, el Sr . Ventosa, orador r e p o s a d o ^ 
reflexivo, haibía hecho oompatitoles el regio
nalismo y la cortesía. (Rumores.) ¿Que es 
eso de «poMtioa picaresica» ? ¿ Se dioe por 
nuestros proyectos fl.e ley? j P ó r nues t ras 
medidas de Gobierno P ¿ Se refiere el Sr. Ven
tosa á lia goKtioa de todo un partido ? 

Si hubo eiTor en ©1 iGobierno en lo deS 
^ sulfato de cobre, no tuvo o t ra causa que 

la previsión ext remada del Sr . Villajiueva, 
entonces, ministro de Haioieifda, -en pro de 
los intereses deil pueWo. . 

No exti'emo argumentos ni .ajotitudes; y 
la rectificación deil Sr. Ventosa no pijede 
agradecerse; la justicia no s^ agraidece, por.-
que ea cosa, debida y no favor. 

Êl Sr. Ventosa 
Qué sea «poSitioai picaresca», 

lia/metntb' que el S T . Burel l no haya res . 
poHdido coto, la idébida cansid.eraoi<5in á mis 
paillabrias. Yo n o rectifiqué n inguna d e mis 
afixmaoiomies, siinio la, interpretiacióa que se 
fes quiso da r , y creo qne de mi corrección, 
nadie podrá quejarse. No puede decirse lo 
misimo die la retice!nci.a del miinistno de Ins-
truoeióin públioa al hiaiblbr ddi regionaliamo 
y la cortesía.. . Esa reticencia ©Sibá l i nd to t e 
oon la ímijuria... Yo entiendo por «poMticia 
pioaTesoa.» la serie de mixtáifioa.oioiie3 reali._ 
zadas por el Goibieirmo en. lo que se refiere 
á los +a'iatnjsip.otrt6s, la ©xiportaoión., las zonas 
fraín.icag, y á lia misma constiifcucidn del Ga-. 
biniete, 

Nues.fcra oposiicíóini jiio, oíbedeo© '<& n ingún 
temperasmenito, simo á un oonivemcimienito. El 
crédito que el ipaía oa diera se h a agóta-
ido. Sabemos que con vosotros no t iene so-
iluciión, ningún/ problema; y nues t ro pa t r io -
tóismo n.os obliga á decirlo así, claramente, 
y eatienidieimos que es mejor decirilo «así que 
n o eimipleair e l disiimnlo. 

El Sr. Burell 

nuestra de que no .hayáis sido capaciís de | 
conseguir en '1.a cuestión de lie.tes de nues-
fi'os -iiavieros lo que de ellos consiguió In
glaterra ? 

No podemos colalboraír á vuestra obra. Po r 
eso levantamos aquí nues t ra voz, en nom
bre de los intereses del país, y por eso es-
.pera.iaos que aquí se levanten otras voces 
que €ligau .lo que deoimo.s nosotros. La hora 
de la paz pudiera acercarse^ y no quere
mos que vosotros podáis obrar como ahora, 
con la misma vacilación y el mismo des
acierto. 

Acusaciones y amenazáis). 

Esa 'de la .«políltiica pioarresoa» ea una 
iimjpiut.aoi.án ingusta. ¿Dónde está la mixtá-
fioaiciónj? ¿ E n el aibamidóno de l a car tera de 
HaoieBidia por el Sr. Urzáiz? ¿En la salida 
del' Sr. Villanmeva, cuando todos siaiben qne 
hia dejado la cartería porque ten ía que p re s . 
tiar, desde 0I puesto qaie ocupa, mayares 
servicios al país? ¿En naies.Ltra labor? Pero 
¿ es que en seis meses, sin Pa.rlamenjto, pus-
de hiaibfcnse de m u ^ t r o fracaso ó de nuestro 
acierto? Lo mismo conisiderasiteis fracasado 
al Gofoieirino del. Sr. Dato, cuando no acoe. 
dio. . . 

E l Sr . BiERTRAN Y MUSITU í Nos
otros no fimuaimos la proposioióii inciden-
ta l . 

Ei Sr. B U R E L L í ¿ P e r o l a apoyasiteis? 
'¿Apoyasteis ai conde de Romamones en el 
año de 1913? I 

V u e f ^ a ipolíiticto «si ipebimieiba. No nos 
dejáis trabajiar, y luego nos acusaréis d© 
.esterilidad; pero la esterilidad es vuestra. < 

Es te Goíbieinno no tendrá soluciones pa ra 
los pirobteni.as; pea-o mantendiremos la afir-
nuajoión que ya hemos hecho de no acceder 
Á vuestra pretensión, y .la mianíendiremos 
e n los mayores término®, recurr iendo á c u a n , 
to se precise para que no prospere vuestro 
pensamiento, que, si 110 temienai ofenderos, 
d i r ía que, en caso de t r iunfa r , seiría una 
malldición pana Cata luña y una maldición 
p a r a España. (Mnc^sitras d© aprobación en 
griam paiite de la mayoría.) 

El Sr. Ventosa 
Pero ¿ d e quién es la oalpa? 

Cuando el Sr. Dato abandonó el! Poder no 
fué la minoría regiónali.sta la que presentó 
iBa proposioión dncüdembal. Ni isiiqoíiera lia 
firmamos. E l conde de Romamones fué sai 
lautoi', porque entendía que no podían te
ner mayor' aplazamiento los problemas eco. 
nómioos y la presentación .del presupuesto. 
H a n pasado seis meses. ¿Es nues/tra la culpa 
de que eil Presupuesto que ptresentáis confe
sáis vO'SOitros mismos que es una ficción ? 

Cuandcy .se 'forma un Gobierno, se entien
de que el conjunto de hombres que com
ponen el Gabinete han llegado, en las «líneas 
fundamentales de nn programa, á una coiu-
'Cidenoia. Subió al Poder el Sr. Urzáiz, y 
en seguida se .puso, de relieve no -la discre
pancia, sino la oposdción que había en t re 
vosotros y él, ¿ lamibién nosotros tuvimos 
cu'lpa de eso ? ¿ Tamibién nosotro.s fuimos 
culpables de que en unos meses hayáis te
nido en Hacienda dos políticos no sólo di
ferentes, sino contradictorios? ¿ E s oiilp^ 

El Sr. Burell 
«No tenéis seíiíSféfí.ss...» 

iNo .nos • acusáis más que de ü'misio.n.es, 
n inguna de ellas fundamental'. La sinceri
dad con que habió .delí presupuesto él señor 
Alba es igual á aquella q<ue empleó el con
de 'd© Bugalla!. (El Sr. Bugallai no se mues
t r a conforme con es ta afirmacLün.) Y sin 
emibargo, coaicedisteis á los conservadores un 
crédito de algunos meses. 

Llevamos veinte sesiones, y os oponéis á 
que podamos realizar nuestra obra. Nos re 
cusáis por insuficiencia; pero ¿dónde es tán 
vuestras soliusíones para los problemas de 
España ? 

Esa, minoría, en 1913, estaba conforme 
en. que hubiese un. Gobierno de comcen'tra. 
oión nacional... 

Bl Sr. CAMBO: E r a un ideaL 
El Sr. BURiBLL: Y decíais que el gi'an 

.pecado vuest ro era descuidar los proMemas 
generales y encerraros en vuestro problema. 

Vuestra voz no es una voz en el des ier to ; 
es una voz en disoordancáa con el pat r io
t ismo. (Rumores.). 

El Sr, Ventosa 
«Si tenemos solucienes.» 

3S1 «eñor ni'inístro de Instrucción pública.' 
e s tá t rayendo aqtií oues-üones que nada t ie
nen que ver con lo que se discute. P a r a 
exigiínos que diésemos soduioiones habría que 
po.nernos en ¡el banco azul . . . 

Sin emlBargo, tenemos sotociones. Yo, en 
líneas generales, he señalado el otro día las 
soluciones pa ra los proMemúas de España. 
P o r lo visto, ©I Sr . Buirell no iha leído Ib 
que yo he dicho. Además, en u n libro, re
part ido profusamente, escri tas es tán las so
luciones que hemos dado á los problemas 
eoonómicois fundamentales de E s p a ñ a ; pez'o 
si su señoría icree que por nues t ra pa r t e 
ha habido 'preterición ú omisión, tenga la 
seguriidad de que nos enmiendarémós^ No 
haremos obstrucción; pero no dejaremos d® 
examinar detenida y conicáeflzudamente to.d'Os 
los proyectos que á Üa 'Oámaía t ra iga el 
Gobierno. 

El Sr. Burell 
'Laméníafefe finaf. 

No he d© decir á s u señoría lo que .oon-
•testó en cierta ocasión un ministro ante un . 
abuso, ante u n poder excesivo: «Tenemos 
de nneSVo la.do el derecho y la fuerza.» 
Piero 'digo á su señoría que tenemos di dere
cho y la decisión de gobernar oon sus seño
rías, •si quieren, y si no, frente á sus se
ñorías. (Aplausos en la mayoría, iniciados 
por ej subsecretario -de Instrucción pública, 
el direotor general d e Bellas Artes y el co- | 
misario negio de Prim.6ra enseñanza., que 
están. 'Sentados t r a s del Sr . Burell.) 

Don Luis Alvarado 
Neoesiíiad) do material de guerra. 

Interviene para alusiones y abotga por lía 
necesidad de adquirir mateiriat de guerra . 
Todas las Bacioneis neutrales se han preocu
padlo, l ian emitido emprésti tos, han movili-
aaidio t ropas . ¿Nosotros? Nada ó casi nada. 
Bl par t ido oonsevador empezó; luego no se 
hizo nada. ,Som.os be'Iigora.ntes en la guerra,,^ 
econótmica,. Al cesar la lucha, loe 'débiles s¿-
nán ¡saorifioadas si no se defienden. E s we-
oesario mucho d ine ro ; pea-o el 90 por 100 
dleibe emplearse en industr ias nacionales, en 
fomentar riqueza. E l acero de caño'ues y 
anontajes es el mismo que el de ciertas má-
qiuittas. Los soBados son buenos; los oficia-
tesi, 'bueiaos' y cu l tos ; falta mater ial . 

É l aniinistro de FOMENTO contesta qu© 
tenidaná muy en cuenta tos datos facilitados 
por el Sr. Alvaradb. 

La agricultura y la industria 
©pinícnes die tos Sres. Ferrer 
y Vidal y vizconde dé Eza. 

Aludido por el vizconde de BZA para que 
iexipuisie'se su opinió-n sobr© la cniestión. agra
ria, muéstpas© conforme con lo dicho por el 
ex directO'r generail de Agricul tura. A su 
vez, pide la .qpinióii del vizconde sobre la 
cuestión industrial , que apenas h a esbozado 
al defender su enmienda. Rechaza el «error 
seotai'io)) de que sea u n a indust r ia exótica 
la que transforma primeras mater ias extran
je ras . El producto sigue la condición del 
miulti(pMoadlor com,o ©1 hijo ál padre. Mien
t r a s ©1 transfoiin'adoir eea nacional, nacional 
será la industr ia . 

Luego afiir.ma que, como desde ta,n antd. 
guo esitán san solución las reivindicaciones 
catalanas, nad'a tieme de ext raño que los 
ca.talanistais caigan en algun.a acometividad 
que ocasione moiestáas verba.les; y te rmina 
diciendo que t r aba j a r por CatiaJluña es t r a 
bajar po'r España. 

E l vizconde de EZA dice que nadie ha 
trabado d'e zaherir á la indus t r ia text i l . 
Respecto á los bonos de ©xpartación, expo. 
n e que no sabe si éste será el momento 
más oportuno pa ra implantarlos. 

adq.uisición de 'armamento, de guerra y á 
la reoiganiza-ción de! Ejército, po.r ser a.sun. 
to este de caipital interés para España, dada 
la crítica situación por que atraviesa.n todas 
las potencias. 

Pide, á BU vez, que se mejore la situación 
d'cl soSda-d'o español, especialmente en lo qu© 
se refiere á alimentación, pues ésta es bien 
deficiente. 

P ide sean reduoidas las oficialidad-as, que 
considera excesivas, pero en 'forma que no 
snfran quebranto los derecho'S de nadie . 

Se ocupa de los mili tares i'niutilizadO'S en 
el servicio de . las armas, • y solicita , S'ean 
mejorados en ©1 re t i ro que" les concede la 
ley. 

Reuerdia pa.labras ded a c tua l ' ministo-o 
d e Hacienda , en que decía q.ue e ra preciso 
hacer economías, y sin emtbargo.—^^dice—, 
esî .s .eoono.nií.as no se hacen. 

El ministro d© la G U E R R A inter rumpe 
ai a rador repet idas veces. 

El genera l Bqlhagüe terminia diciendo 
qiue eí 'Gr>biierno debe rleioordlar 4.as pa la 
bras de D. Amóis Salvador, cuando pedía 
Ejérci to y organización, sin lo cual e s t a rá 
en grave ¡riesgo la in tegr idad nacional . 

El conde de EOMANONES fe contesta 
en tono satír ico, y dioe que eil general 
Echagüe es ©1 único de los qu© formaban 
el anter ior Gobienno que a u n sienten la 
nostalgia del Ministerio que d©S'©mp'©ñó. 

Cont inúa ha.Manido en, tono festivo, sin 
contestar en concreto á las preguntas del 
g©n©rall Echagüe. 

Refiriéndose á las adquísicioines 3e ma
ter ia l de guer ra , dice que n o ' h a r á público 
n a d a de lo' qu© á ello' se refiere, por consi
derarlo perjiidiciial p a r a los intereses d'e la 
nia(QÍón. 

AAribTiye 'i, ítas p'alabraa íd!^ genenaí 
Echagüe intenitos de agrav ia r á lass perso-
nais que ac tua lmente ocupan, altos puestos 
militaires, (Graades pro tes tas d e l a mino
r ía conservadoipa.) 

Ofrece p resen ta r den t ro dte pocos días un 
proyecto de reorgamización mil i tar , y ter
mina pidiendo al gepara i Echagüe no tome 
©n cuen ta oieirtas ímerviosidadtess» d'e su dis
curso. 

Rectifica biievemient© el generej ECHA^ 
GÜE, dándose por satisfecho con Ia.9 últi
mas palabras del jefe del Golbierno. 

H minis t ro die lá G U E R R A interviene 
en la discusión y oeI©bra qu© ©1 general 
Echagüe haya roto con lia costumbre de los 
ex minis t ros de la Guerra, que nunca inter-
vienían en las disousiones patfliaimientarias. 

Explica .el alcance de nnos Reales decre
tos qu© ha 'dictado, y justifica la actitud: del 
Golbierno é.n cuanto a t añe á la reorganiza
ción diel Ejército. 

Eiit iende que sn intervención en ©II dfe-
bate no era necesaria, porliáB©!' contestado 
ya cum.plidaimente el conde de Romanones 
á todas los extremos expuestos por el ex 
ministro consenvador. 

Rectifica €,1 general ECHAGÜE, y des
pués hace lo propio ©1 minis t ro 'de la GUE
R R A . 

Otroa varios geinadóres formulan ruegos 
da escaso interés . 

ORDTSN D E L C l A 

En votación definitiva so aprueba el pro
yecto de ley regulando los dierechos iparivoa 
del Magisterio. 

Sin discuisión ss aiprueban. llois' siguientes 
dictámjenes: 

DBneiWianido el suíp'licatorío contra eí señcar 
duque .de Solferino, por la publicacáóh de un 
artículo en «El OoiTeo Catalán». 

Admitiendo al ejercicio del carjgo de fte-
natdor á D . Ricaiido Pemándiez Blanco. 

Se d.a cuenta del orden del día para hoy, 
y so levanta la sesión á las siete y veinte . 

DE BOLSAS 
.,^,,,..,, Z:^ ''"•'"': COTIZACIONES 
PRIMERA CO.MUNION DEUNLNFANTE . 
HOY MAE.CEA LA .CORTE 'Ál LA 

.GEAK.JA 
o -

LA NUEVA ASAMBLEA D E LA C R U Z 
ROJA E N PALACIO 

ESPAÑA Y EXTEANJEEO 
—^— 

19 D E J U N I O DE 1916 

BOLSA DB MADRID 

Con Su Majestad ©1 Rey despacharon, á 
la hora de oostambre, eí- presidente del Con
sejo y los. ministros de Estado y de Gracia 
y Jusiticia. 

«#. El auditor general de la Armada, don 
Eladio Milíe, estuvo en Palacio coini objeto 
de presentaír á Su Ma.j©sta,d el Rey á los 
señores ba.ran do la Vega d© Hoz, Ortuño,. 
Semprún:, García do Leániz, ecnde de Peña 
Ramiro, marqués die Puefc'la de Eocamora 
y con'de de Limpias, que . co'nstituyen la 
Asamblea iSupreffl.a de l a Cruz Roja Es
pañola. 
_ E n aujdi.8níc¡a reoiteó el Soberano al se
ñor Burell y .señora; al gobernador civil, 
Sr . Rosselló, y á los generales Francés y 
Centaño. 

También fué cumplimentada nues t ra So-
dirse de Su Majestad, ©1 ministro de Ru-
m'ania, Sa-. Cretziano, q-ije marcha á su 
p.aís con licencia. 

->j>-Su Majestad ía Reá.na Doña Victoria 
recibió ©n audiencia á l a baronesa viuda de 
Petrés , á la vizcondesa de la Alborada, al 
conde de^ Caray y :al barón de Mayáis, 

También ué cumplimentada nues t ra So
berana, por la® duquesas de Plasencia y de 
la. Vic tor ia ; miarquesas 'de 'la Mima, Atar fe , 
Castelaír y Pontejoe, y condies'a de Maceda, 

-^ Su Míajestad la Reina Doña Victor ia 
y iSus Altezas los Infantes Don Alfonso y, 
Doña Beat r iz estuvieirop, á p r imera hora 
de la m a ñ a n a ep. éí Palaoe Hote l , vilenda 
•un r e t r a to qu© n.uestra Soberana h a emoo-
meíDsdado á un pinrtor extranjero . 

•^ E n la Capilla del palacio de l a Cuesi-
t a de la Vega ha heho sii pr imera Comu
nión el Imfanitíto Don José Eugenio , hijo 
d© Su Alteza ©i In fan te Don Fennando. 

Al -acto asistió toda la, Fajmilía Real , 
Ad'miruistró l a Comuiíión! a í Infanitito el 

Obispo d© Sión.. . 
f^ Hoy ipor Jlaj inEJSiana bajdráítt ]p.ara 

La Granja Sus Miajestades los Reyes Don 
Alfonso y Doña Vi'otoria, aooinipañ'a,dos de 
sus auiguistos hijos. 

El viaja se ha rá en, automóvil. 
Eil personal palat ino de jomadia lo óo'ns-

titiuyen la duquesa de Sam Carlos, la con
desa del Puer to , el miarqnés de Viana, el 
duque de Sanito Mauro , él general Aznar, 
eil marqués 'de la Rivera , el condte del Gro-
ve y los Sres. Lombillo, Antelo, Duóni'ga, 
Valls, Bayotd y Liansó. 

•^ Su Majestad ©1 Rey pasó la t a r d e en 
el «polo» d© la P u e r t a de Hier ro . 

•^ Ayer tard© S S . MM, Don AWonso y 
Doña Victoria visitaron las dependenciía® d© 
la Secretar ía paTtioulliar, con el fin de exa-
miiniar los trabajos que en la misma se rea-
Kzam ©n pro de los prisioneros de las diver
sas naciones en guerra . 

Como ios asuntos h a n esp'erimeataido •un 
gran aumento, y que req'Uería'n msyor es
pacio del que en. la actvi.alid.ad se dispot '̂.©, 
muestiro Sobe.rüno ha destinado p^arei. dioho'S 
fines tres a.mplias y nuevas dependenicias, 
que permi t i rán ©1 enisanclie de la inteire-
samítí'sini'a, Y s«¡:ruiista labor. 

F, 'ée. 50.000 pías, amUA 7480 
» E. de 25.008 », » 7.510 
s: D, doM2.503 » ». 7670 
» C, da 5.008 í í 771ft 

-s; i . do 2.500 » » 7720 
? 'A.' áe 500 » .» 7710 
» G y H. He 108 y 206...... 7640 

E» Sifaente* seriet.........-..:.,..,.... 7680 
4 0 / 0 P E R P E T U O EXTEESIO* 

Seria F, de 24.000 pta«. omk, 8285 
3. E . de ¡2.000 s » 82 90 
» D, ds 6.000 » » 8435 
s C. da 4.000 ». » 84 30 
», 8 . de 2.000 » »: 8440 
8 A, tíe 1.000 » » 84 40 
g g y H . , ^ 10 y ^a- :c« . . 8450 

EQ áifeientea series...,,...._.ja^.>_e.v 8440 
4 9/© 'A130RT!2ABLB 

Seii^ E. 'áe 25.000 pías. »mli. ^ ^ 
» P , d« Í2,500 ^ », 8710 
» C, d« 5,ÜC8 » » 8800 
>, B, da 2,500 » »; feSOO 
» A. ¡dffl 509 g B 8800 

Ea Sfereníes sañea..f),j:tyj,s¡,mtías 8800 
9 9 /0 AMORTIZABLE 

5<uiÉ F, de 50,000 ptaa« mxda. 9710 
» E. és 25,000 1 » 9715 
9 P . liei 12,500 s, K 9710 
» C. da 5,000 ». n 9760 
». e . de 2.500 » « 97 60 
s; A. ele 500 « 8 9790 

E s idifereateai 9740 
DSUCACI0NE9 DEC TESORO M 

).<• DE guuo DE f9iS 
W 4.^ §1$ 4 ÜM m<M, 

Secie A, número* J & 37,798, i « 
500 pesetas.............x» .»«.. 102 SO 

Serie S, súaneroa ,1. á 45.869, ia 
5.090 peaetaa..,.e,Afit..x..itu.jL..,¡i]>iiuje 10235 

'Al '4,75 j^l 'á ictneo eñott 
Serie A', aíSmero* II, i 59..J3I, & 

500 pe«etM,....w.:<... 10390 
Serie B. QÚmero* I '& 48.597, 3e 

5,000 peset*».....>.;...>......>.>.»* 10390 
OBUGACIONES DEL TESORO DE 

I." DE MARZO DE 1916 
Al 301^ 

Serie A, de 500 psseSas. 10100 
Serie B, de 5.000 ídem 101 00 

CÍAS 
El Jabón Flores del Campo asegura una 

juventud perpetua, por la tersura que da 
al cutis más defectuoso. 

A los que se ¡Ees cae el cabello y á los 
que empiecen á salirles las canas, áooji.se-
jamos Ol empleo d©l PÜuhQl. P r e d o , 3 pese
tas frasco. Depósito, Mart ín y Duran, Ma
drid. 

Pgqaetea de PaselIUs. Pesetüi. 

1," Biaroa: Chocolate de la Trapa . . ¿ í , 400 gramos. U, 16 y 24 1,25, 1,60, 1,75, 2 y 2,50 
2.» marca: Chocolate de familia, . . •.*,. 460 — 14 y 16 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
3." marca: Chocolate económico,.. , . . 850 — 16 1 y 1,25 

Gajitaa de merienda, 3 pesetas, con 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Portes 
abonados desdé 100 paqiietes hastia la estación más próxima. Se fabrica con canela, sin 
ella y á la vainilla. No se carga nunca el embalaie. Se hacen tareas de encargo desde 60 pa
quetes al detall. Principales nltramarinos. 

CADUCAS HIPOTECARIAS 

500 ptm. núm*, 1 á 433.700 4 
100 ptBs. núrnt. 1 á 4,300 4 0/0 
500 ptB*. núm». 1 £ 31.000 5 0/8 

OBLIGACIONES 
F. C. de .Vaílcdolid á Atis» 5 0/1 
S, E, del Mediodía 5 8/0.... 
Eieotricidad de CharoberS 5 
S, G, Azucarera España 4 0/0,,. 
Uai¿n Aicohcdera Esp&ñola 5 0/S 

ACCIONES 

Banco de España.,...v:.'..,sfyr.yxf.«!x» 
ídem Hispano-AmeriCiMio,......... 
!dem Hipotecario de EspaSs...., 
ídem de Ca»tilla 
Ídem E^aSot de Crédito 
ídem Centra! Mejicano.. ....>. 
ídem Español Río de la Plata,.. 
Compañía Ariendt.* de .Tabacos. 
S, G, Azucarera EsiiaDa. Fiftet. 
Ídem Ordioarias,. 
Ídem Altos Hornoa de Bilbao... 
Ídem Duro Folgasra. . . . . . . . . . . . , . ,» , 
Unión Alcoholera ElspaKotk.:.....:. 
Ídem Resineira Eapafiola.,......•.,..>: 
ídem Española de EzplociiTos..... 
F , C, ée M. Z. 
Eé C. éd Norto..» 

AYUNTAMIENTO D B UAOBSO 

Empréstito 1868. 
tdem por resulta....;,ÍS,....;.,..,,Í.^>, 
[defis espropíacione» {atenior.x.juí, 
ídem id. Ensanche ...,...>,.^^i» 
ídem Deudas y Obras, .>,>x.jaM»:.. 
Empréítito I9!4..(..», 
Canal de Isabel!!......;_ 
Cédulas Ensanche 1915 

BOLSA D E B I L B A O 
Altos H o r n o s „ . . . , _ _ . „ . . _ , 
Resineras . . .w.w.~.. 
Explosivos _ . . , . _ ,„w»....... 
Indust r ia y Comemo.s . . . . . . . 
Duro Felgnera .; . . ._ 

•7490 
75 00 
7 5 7 0 
7715 
771.1 
7710 
76 45 
7715, 

82 90, 
8300i 
8470»! 
84 701 
8 4 7 0 . 
8470 
8 5 0 0 
8460,1 

OOOOj 
OOOOL 
00 O C 
0000' 
0000 
0006 

972» 
9715 
9715 
9780) 
977»i 
9800* 
ooo(^ -

10280 

10283, 

10410 

10400 

00000 
00000 

97,00 9720 
96 75 

10400 

• •:• .• jssaEOi^asKíjt't'Ssa 

I • « i « • » 

10200 
0000 
0000 
7925 
7925 

47100 
124 00 
22000 
00 00 
9300 
80 00 
273 00 
29900 
68 €0 
2200 
33900 
94 00 
9545 
00 00 
25600 
376 §0 
37900 
715© 
9100 
9500 
94 00 
88 50 
9200 
9175 
9100 
33600 
7400 
259 00 
195 
96 

9775 
10380 

00000 
Oooo 
0000 
7900 
0000 

47300 
12500 
22000 
00 00 
00 00 
80 00 
274 00 
29900 
6825 
2100 
00000 
9400 
0000 
0000 
00000 
37575 
37800 
7150 
0000 
9500 
0000 
0000 
00 00 
0000 
9100 

7400 
25900 
19800 
00 col 

CAMBIC3S SOBRE PLAZAS EXlllAíSERA» 
Francos s/ París, «ibeqne, 00,00. * 

Libras B/ Landres, oheqne, 23,2S.: 

• • • • • » » » » ^ i » » » 4»<> i>''»"i»'» # 

Sidra fereterra y Cangas 
Préfsrfda por ouantot la Donooen. 

VINO PINEDO 
DE KOLA. COMPUESTO. EL MEJOR TO' 

NICO NUTRITIVO 

»..«* 

Final 
Un abs^ao ofreoida y no aooptaíS». 

Bl míinistro de FOMENTO ap,ro.veoha las 
palabras del Sr. F e r r e r y Vida l p a r a de
cir que él Gobierno agradece esas manife®.. 
taciones de amor á Ca ta luña y á Espa&a, 
y hace •un requariimiieaito efusi'vo p a r a que 
la minoría .re.g¡Oin'a,Hista col.abo!re á la o.bra 
gubeirmame'ntauí. 

El ,Sr. F E R R E R Y VIDAL contesta que 
el ministro de Fomento «ise pasa de listo» ; 
que es cat.a.l.a,msta impeni tente y que su'S-
ciiibe lo dicho .por el iSr. Ventosa, de la 
cruz á la fecha. 

E l ministro .d© FOMENTO pone de r e . 
üiieve que el Gobieirno hia querido est-ablacer 
una corriente de .armonía, lam'enitarí.do que 
esa corrieuite haya sido iniberrum'p.id.a rx • 
las aid.TeTtenci'ae del Sr. Vejatosa, á lo que 
contesta el S.r. FE.RÍIER Y VIDAL que 
él nio ha ¡rectii.fioado sus palabr'a.s, sino la 
interpretación que á ellas quer ía díurse. 

Se levanta la sesiión á las ocho y cuar to . 

SENADO 
SESIO^N DEL D!A 19 DE JUNIO DH - - ! 6 

A Ca.s cuatro nienois die'Z .de la ta rde ocupa 
la p,resid'encia del Senado el '.Sr. Gaj^cía Prie
to y decCara abierta la sesión. 

'Se lee y aprueba el acta de la Siesión an
terior. 

Ruegos y preguntas , 
El general ECHAGÜE pregunta ail Gobier

no citól es siu criterio en lo qu© se reifieire á 

J a b ó n 

O" (S. A.) 
( F u j n c ! a c á 3 e n 1 © © - q . . ) 

ibrica de Jabones y Perfornaría 
S A N T A N D E R 

A R O W A S DE LA T I E R R U C A 
o Í ¥ o s de Á r r o z . f ^ ^ ^ s , C o l o n i a . 

l i i i W i l i l ÜMllI 
MARQUINA (VIZCAYA) 

A:gua.s 'atoadas, in'dicia'díísim.as' en lia.s ©n-
fermedades deii apa,rato respiratorio.. Esta
blecimiento riLontado con todos los adelan
tos modernos. Pedid tarifa de precios al Ad-
ministTa'dor. Ser-irioio d© 'automóviles desde 
lia estación de Deva. 

Jl i i i l iS fÜliS i liPillS 

":> 

-Sí 
• l ' í 

;!JÍ:J 

DEL DOOTOR ARiSTEGüS 
\ Magníü'Oos resultados ©n. la Osbiütíad, Gon-

«aSeoencia, inaps'iencia, Ane.rnia. 

¡"T 

EL NUEVO EHCUADEFSNADOR 

"CADO„ 
Con él se fo rma i n s t a n t á n e a m e n t e un l i 

bro de cua lqu ie r can t idad de hojas de pape l . 
Fac i i í s imamen te so pueden saca r ó poner 

hojas . Es el a p a r a t o más cómodo y econó
mico que se lia i nven tado p a r a r e u n i r hojas 
sue l t a s sin perforai ' ias n i les iouar lap. 

Es un auxi l i a r perfecto p a r a cua lquier 
s i s t ema de a rch ivo . Es de acero, con m a n í • 
l ias de níq-uf'l, 

TENEMOS TRES TAiVIAÑOS Pta;,. 
Pequeño , n ú m e r o 2855/1 p a r a .Jü liojas. 0,80 
Medio, 
Grande , 

SSób 
4098 

E l s p e o i a l i t í a d cJ© 

p a r a 1 ."¡O 
p a r a .100 

Mo van oor correo. 

l a O a s a 

0,45 
0,65 

..-..«â  O 
%fc : i» • 1 1 aan 
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LA,INTERVENCIÓN DEL EMBAJADOR DE FRANCIA 
a LA PRESIOEKCiA 

El conde de Romanjojies, oonverBanido con 
los periodistas, negó ayer que e! embajadoir 
¡de Francia gest ionara en favor ,de ios súb-
ÍÍÍOB sospeoiiOiSos franceses. 

Justificaaiido la mierveoicióp. del eanbaja. 
& r , dec í s : 

«JSl GoiDÜeraio fra-ibcéa ha ígestimiado la 
repatr iación de iDuciî ots subditos' fraEceseía 
Bujetos á oMigaciones miiitares en su p<a.ís; 
¡»ero como no existe Tra tado ailguno .de e s . 
líradieióa que aijtorico al Gobiiemo español 
g a r a expulsar á íes fraiiiceses no criminiales 
,ni. maleantes, hemos tropezada con dificul. 
:4ades que nos impiden com-placer aj Qobieí . 
"no francési. 
¡ S in embargo, sigueai l a s negoeiaciones 

•"^ara resolver este asunto; ' negociaciones qua 
inició el Sr. Alba sieatln ministro' de la Go. 

• .bepníaoiéa y ,q:ue coatiniía aiiora el Sr. Ruiz 
al iméaes. 
-' .Taaibien nos lia fea coímunicado poa- ei 
Uabiernio fraacós que el -mayor -RUiaero flt 
franceses que huyen de Franc ia para. e lu . 
flir e! cumplimiento de sfiis deberes mili tares 
m ' laternan en España por Vizcaya y por 
fl Norte de Oatalulia. 

ü l Gobierao españoi, como es consiguien
te, hará lo posible per satisfacer !a& aspira, 
«iones deí de Franc ia ' em este as.unto.» 
^ M pTesideate manifestó que la eolcnia 
« g a ñ o l a en Méjico se i a dir igido al Rey 
d e ÍE&paña pi'di'éndwlo que íinterpoiiga fiu 
Snediaeión para, .resolver las dificultades en
tre Méjico y ios Estados Unidos; pero co-mo 
algún periodista preguntjai-a si lo que se pe. 
día era que 0I Rey fnase ánbitro, el jefo 
del Gobierno co-ntestó que no liay petieión 
Úe arbi t ra je . 

Según ha ma-nifestado ayer ei ministro, 
(Sontinúa reeibieiidto rojiltitud d'e t6legras:a.as 
y cartas relacioBauas con los proyectos de 
'beneficies de guerra é inquilinato." • 
-' Esspecto al primero, se con-gr,atuSa el señor 

'Alba de que empiecen á S'urgir" corrientes eon-
tolia;diorasa, las que'esip'era Ue'guen á un perfec
to aeuordo, pues ta l camp' sale dicho' pi-oyocto 
•de la Comi.sión, con mio-diñeaciones liecíhas de 
^cuerdo con el ministro, cree éste que S8fr.a 
¡por todos aceptado. 

_ Se extendió luego ei Sr. Aííba en. coiisidora, 
tetones acerca ide tal proyecto, haeíeitclo notar 
que no debía darse igual t r a t o á las indus
trias, quo con ios beneficios de la gueinra ss 
ecanpensaban en algo da k'S grandes pérdi 
<áha suMdaiS en añoa anteriores, que á aque-
Hfts otras que no venía.n m¡3'lpaTa.das y para 
h-s cua-lfes los beneficies éranlo en totalidad. 

También juzga que 110 deben tenerse fei 
mismas cc.ngidej'aoiortes' á las Cenipañías- que 
.han repa-r-tido en 'dividend'os toriías las es-
traorAnar iaa gana-neias que [por la guerra 
obtuvie'rcn, que con a-qnellas otras que han' 
iseparado pa r te do' estas utilidades pa ra fo-
ffittonta.r ¡,s icdus.tria. 

_ Hablan.d"o hiego dal pr'O'yeoto so'bre inqui-
•linato, aürmó que, ©n geñerajl!, sólo felicita-
tíonCiS reei'be por el misaiio. 

El ministro de Ilaciendia s.6 propone' con. 
. fea-enciar con Sos presi'deirtes del Consejo ) 

id el Ccn'gireso, para ver de encontrar un me
dio^ que, si-n ' coartar la libertadi de' nadie, 
y d« un moda qne puedan .seguir las disousio-
aes éeii Mensaje y eua.ntas se, requieran, s-o 
ha^ga poiT el Par íamento una la-bor eoonóini-
Sa que e5 jpais reriaaia. 
• Ha'S.ta la feeb;]., se lasnentaím eT ministr.^ 

Be que «n más ás un mes que Uert'an aKor-
rfcas las CáraaraiSi lia haíbido muebo discuírso., 
^ r o no se a;piTobó ni-ngún pro'yeioto. 

Apa-rte de los t res presentados, tien© el 
Sr.^ Alba otros cinco' proyectos, v pa.Tia dig-
eutirtos todos está dispuesto á asist ir á lais 
Cortes toJcs los d'.ías, caan tas horas haga 
falta- y íiasyta la fcr-ba oue sea preciso. 

Ss'pera que en estos deseos 'dte b-soer rápi-
Hamente, una i-nten.-ja labor ecoRiómica le layu-
aar-á-B las minorías con el eonoiirso que' líe 
«froeí-fero-n cuand-o píronimició sti disoar.s'o en 
tel Sftnado. 

A éste concnnnó ayer t a rde pR/ra atender 
& Toquerimientos dte losi Sre-s. Ber.gpanin y 
K-aihola. 
e W FOMENTO 

Sebrs ia ^einia tís «navieras». 
E ! Be-ñoiT min i s t ro ' de Fomento dijo ayer 

.ina-ñana á los periodis-sas, que le lia.b'í'a visi-
tad-o una Comiaióra d-e ía-s J u n t a s Sindica
les de Agentes de Cambio y Bolsa de Madrid , 

" 

Barcelona y Bilbao, pa ra rogarle quo el ar
ticulo 4.° del reciente Real decreto, que exi
ge que las acciones de Compañía-s navieiras 
s-ea-u nominat ivas , se modifique en el sentido 
de que cuando ia venta se haga entre espa
ñoles baste para ello la intervención de un 
agento colegi.a.do, que se obligará á da-r cuen
t a á !a Dirección de ComerciQ de ia venta 
real izada. 

El ministro acogió benévolamente ia peti
ción, mostrándose acoróle con ella,, en prin-
edp-io. 

EN GUEÍIRA . , • 

Nombrasutentos s áasünes. 
Destinos y situaciones.—Se autor iza cam

bien entre sí de destino ios capitanes de Ca
ballería D. I.UÍ3 García Rodrigues y D. Sa-
'bas Pérez Solí-s. 

oít- Queda en situación de es-cedente el 00-
rO'De! de Caballería D. Felipe de Acuña. . 

tíj» Se concede vue.lta á activo -al capi tán 
de Cabail.cría D. José Sa-maniego. 

Titulo nobiliario.—Se dispone que se haga 
constar en la dccu¡me.ntación del pr imer te-, 
n iea te D. M.a:nneJ de ü r d u ñ a &\ t í tu lo de 
marqué^ del Castillo de J-ara-. 

CruGe.?.—Se concede la c ruz-de San H-er-
neaegildo al cornan-dan-te de Infaimterfa don 
"Ricardo Cheriguini . 

'Gratificaciones.—-Se declara apto pa ra ei 
-isoen-so'al capitán de Estado Mayor D. Sal
dad or Gómeg. 

Jcrnada- regio,.—Se dispone que el coman
dante geE'crai.de Al-a-bar-deros D. Ángel As-
na-r, desempeñe el cargo de ooma.n-dante ge-
aeiial-dei Rea! Sitio de -San IldefotuBo du
rante la permanencia de Sus Majestades en 
el mismo. 

ESTADO BEL. TIEMPO 
M A B R I 0 . — Tenup-eratTira. aitáxima. á la 

sombra: 21°,5 . — Temperatura mínima, á la 
sombira: S",!.-—Dirección dominante del vien
to : NoT:Jes"t-e. 

ireiTigs pi''ateb.F8 en ftfla'ílHdi.—Tendencia 
á une jorrar. ' ' • 

ES'ta'tío 'gene-ral del tÍejr,poi ssbra el Ocol. 
d'es.ía ''Süro-pea.—Es semej-a.nto é la d-e estos 
días la situació-n at-snosférica de hoy; -sin 
emíbargo, t iende á mejorar el tiempo. Ayer 
sie lia-'U observado muchas tormentas aisla
das, sobre todo em la mitad septentrional 
de Esp'aiía. < 

Tiempo proba-fele en las dis t in tas reglsnas 
da Is-p-aña . — Oa.nt-a.bria y Galicia, vientos 
del Norte y buen t iempo; Centro de Espa
ña y Extremadura., tenedencia á mejorar ; 
.Aragón, C-atai-nñ» y Levante, tieimpo inse
guro ; Andalucía,, •vientos dtel Es to y 'buen 
tiompo. 

«©>"—-— — _ _ _ _ 

Termina el 
Sacramento: p-or 1 
raedia. predicará e' 

San Sil-verio, Papa y m á r t i r ; Santos f a -
bio y C-ii'iaco, in-árt-ires; .San Macario, Obis
po ; Santa ílcL-encia,, virgen-, y el Beato 
Fra.ncisco Pacheco, de la Compañía, de Je
sús, y compañeros mártire-s. 

La M.i.sa y O'ñcio div.;noi so-n de San ta 
l ioréneia , virgen, con rito doble y eoSo--
blanco. 

Acloraetóa Nootarna.—^Sa-n Hermenegildo 
Corta ds fvlaria.—Nuestra Señora de Gua

dalupe, -en San Millán, ó del Buen Par to 
e;) San Luís. 

Iglesia S3 la Consofaclóri 
Triduo s i Santísimo 
tarde , á ias cinco y , ,-
P . A-zcungg-;a, terminando con -solemne pr 
cesión do liesorva.. 

Parroquia de Sai3ta Gfíti .—A lae diez, 
Misp„ cantada; ' por la tarde, á la-s seis, ter
mina la Korena á San .Antonio do Padua, 
•DTedicanJo D. Nicanor Par ís . 

Parrcciisia de San Sebasísán.—ídem, id., v 
por la tarde , á las seis y media, ter-mina la 
I^lóvena á San Antonio, predicando el señor 
SiíÚTez Fau ra . -

Rel-ifiosas Sersita.^ (-San Lcona-rdo)' (Cua
renta Hora-s).—Triduo á Santa Jul iana de 
íí'a-íconeri. A las seis, Misa cor!\'entual; á las 
siete, • Exíposici-ón de S. J>. Z.í. ; á las ocho 
Misa de 'Coraunión; á las diez-, la. mayor 
por la tarde, á las seis-. Estación y Corona 
predicando el Sr. Benedicto-; p.roc*sión de 
Reserva v Bendición. 

g-anfuafio, de! Perpetuo Scosrro . — Con'/ 
niía la Novena al Corazón Eucaríst ico á lai 
S8Í3 -de la ta rde , predicsndo el P , Goy. 

¡iSTSiiiirf i«s wii iiiiB 
Siguiendo fa oostum-bre esíableoftía en 
este diario, enviaremos EL DEBATE á 
RU-estros aboaad-o-s ds Mmñú c|u,e se aa-
smnm úurint& -el verano, al punta en 

iaa-e fmn su resideíisia, sifs aUntmito d-e 
' ¿raoio en ia suseripoíón ¡ psro -íes roga

mos '{jue, para na entamecsr !a buena 
- marcha atliiiinists-atÉMa, se sirsfan abonar 

por an-ílolpad-o e! tiemps- Qiie p-ienson re-
slrfir fuera a% esta -oos-íe.. 

Su heraana. IGÍ? ?o!5(Jai: su sobrina, lona Mada it- U 
Cincepción Sáinz d- ia í'eM; soDriiia polítco, S. ¡Oí-é de U 
Peña; primos y deniás p-jiieiite?, 

RüEGAKásti,<i amigos se sirvan encomendar 
á Dios el alma dd finado. . 

Todas bs Jh?a5 que ÍO ceiebren t¡ día 2í dei corricDte n 
13 Darroquias de San Luis, Obispo; Carinea v San Martín el 
¿,'exi San Luis. Obispo. Cgfmoii. San üdetüúo v San Mart a 

f -A-i, er; San Luis. Obispo. Sao Mactia v Saú Jo-é. v ei Í;4 en 
igiesi?, de Naeítra S-íñ-ora -de la Cou?oi.5CÍón, coa Su Div a 

'aiesíad .Manifiesto, seváii aolicadas por el eterno descaigo 
e su altea. " (A. !0 ) 

r̂ rñOM DOiiSGUEZ, iAOERA ALTA, 14, Pral. 

por su marcha exacta y garantizada es 
e! reloj ánco.'a, de plata, con pulsera de 

cuero, sBataiia», que cuesta 

1 » 

Las obligaciones del T esoro 

a dependencia mercanti. 

Ei Buitin d« an-tea^er. 
A las once.de la m a ñ a n a de anteayer dio 

comienzo, en e tea t ro Madrileño el mii tn de 
la Asociación general de Dependientes de 
Comercio, afecta á la Casa del Pueblo. 

Presidió el acto Luis López Santamarilia., 
asistiendo numerosa concurrencia. 
- Es te explicó, á grandes rasgos, eS objeto 
de la reunión. Bi-a. derivación dol suceso 
de los «apaches», perpetrado en la tienda 
de la calle ddl Ciavsl, en el qu-8 resultó la 
principal vícti.Ria el de-pentBente Negrete . 

Habls,ron, pidiendo mejoras para la clase, 
ios compañeros -Sald.a.ña, Aparicio, Blázquez, 
Sant iago Pérez; y á oontiauaeión ©1 señor 
Soriaao (B. Rodrigo), por ¡sí y representan
do á los Sre-3. Barriobero y Castrovido, que 
no pudieron asistir . 

Ei presidento hieo un breve resumen de los 
discursos, leyendo luego las oonolusiones -si
guientes : 

Pr imera . Pedir al Gobierno ©1 exacto 
cumplimiento do la ley del Descan-so domi
nica!. 

Segunda. - Pedir lo propio ac-eroa de la-
ley de la lisura, para los establecimientos 
de compraventa mercantil , con arreglo á -lo 
decretado per el -Sr. La Cierva. 

Tercera. Pedir la a-probación inmediata 
de todos loiS" proyectos sociales presentado-s 
á la-s Cortes. - ' 

Una vez aprobadas éstas, tenaia-ó el soto-
entre grandes aplausos. 

Como sólo fal tan diez dia-a pa ra el ven
cimiento de las obligaciones del Tesoro ai 
3 por 100, que en cant idad do cien millones 
de pesetas emitió el Sr. "ür.5;áiz, y ademas 
loa anticipos del Banco al Tesoro se elevan 
ya á 149 millones de pesetas, se t iene por 
seguro que en la somana entraaite resolveid 
el Sr. Alba el problema, 

E-ste está inclinado á emit i r 200 millonea 
de pesetas p a r a el canje ó reem.bolso de ios 
expresados cien millones, y obtener fondoj 
con que reintegi-ar al Banco 3.a mayor pa i 
te del -anticipo; pero ^W3 nó se muestra 
propicio á poner en circulación la-s obliga
ciones que hay en car te ra al 4,50 y 4,75 por 
100 de interés. 

Lo parecía mejor prorrogar las del 3 por 
100, contando con que la al ta Banca acep
t a r í a la prórroga ; pero como no hay igual 
confianza en que se suscriban al mismo in-
•(.or-és los otros cien millones, se supone que 
se decidirá por una -emisión, al 3,60 de in
terés,' esperando que se solicitarán los nue
vos valores por los cuentacorrent is tas , que 
t ienen su dinero improductivo. 

LOS DE HOY 
COMEiDIA . — A las di-eJ! (popular)", La 

princesa Bebé. 
GRAN TBATR-O.—A .las -diez-. Tosca (in-

ter-pre.tada por Fidela Camipiña, Mulleras y 
Jo-rdá). Butaca, 1,60; palcos, 10 pes-eta,g; 
general, 0,-50." 

AiPOLO.-—^A la.'5 siete' y cuarto-- (sencilla-). 
El preceptor de Su Alteza.—A las diez (sen
cilla). El ceiToja-zo y Las 'pavas . — A las 
onoe (-doble), Serafín el Pinturero , ó Contra 
el querer no hay razones (d-'os -actos). 

EXPOSIOIO-N D E MINIA,TURA,.8.—.Pasco 
de R-ocol-etos, 20.—De diez á una y de cuatro 
á oriho. 

San MarosSj 42 -TeSéforso 4.967. 

URAGION D E M DIABETEP I AáKWBî wieiív • 
POR LA GLÜEOSIOINA Y LOS 'PBEPAR.4D0S BK ^ A ^ » < 5 Í 1 i « S^AÍmw:^\ 

Cd.PALCHi DEL OOCTOR BONALD m^ i s U l i l i l l i l i M i ' ' ' 

.gfSStSlii tiiiISS M iiSilíSl 

Imáfesiea, .ilteTei f tocia ziñm da caTpf'jteKa reHí?io | g f giga$» ,%EñSA, 6, i ' 
gs. AcíivSdad cleíaoitrada en los aitUipies eacatgos, •• ——-—-—'——L-l 
ésbid® al aisaieíoso é initraída persoia i | ¡ S R ^ i i # ' ' a i | £ l 

"'¡ea'fe l a t í f&RA LA COSRESPONBSMCM, Hr 
teanoics; Pisa M imti % 

iaa Bei'ffiss'Éiii©, IS , f .'essfitsria.J 

Paco Madrid, Jcseli to, 
Alfonso Cela y Pastor _ 
todos limpian sus estoques 
oon el h'qui-do SIDOL." 

LA EXCM.A. SEi\ORA 

iiiliiiiiilFliiiiiiPiliii 
CONDES.4 DE ERiL, MARQUESA DE SAN 
FELICES DE ARAGÓN Y DE NAVARRES. 

GRANDE DE ESPAÑA 

Filüi i í el lia 21 Si JanlQ ie I0t§ 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Saniidad. 

R. !. R. 
Stt TÍudo, hi jos, p a d r e s , m a d r e pol í t i 

ca, h e r m a n o s , h e r m a n o s pol í t icos , t íos , 
sobr inos y demás p a r i e n t e s , 

RUEGAN á sus amigos encomienden 
su alma á Dios. 

L a Expos ic ión del San t í s imo Saoramento del 
día 20 en hs Esclavas (pa.seo de Mar t í nez Cam
pos), y las Misas qua se .celebren el m i s m o día 
20 en las igles ias de J e s ú s y San Lui.9 (calle de 
la Montera ) ; las del día 21 eo San Ignac io y 
en l as Esc lavas (paseo de Mar t í nez Campos ) , y 
las-del d ía 25 en l a ig í e - i a del Sa lvador y San 
Luis Gonzaga (calle de Zorr i l l a ) se a p l i c a r á n 
por el e t e r n o descanso de su a lma . 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en 
la forma acostumbrada. 

El mi.smo re!o| pulsera, con ia, © s f a r a 
i taffisÍHi®sa p o r ü a t í i ® (se ve en ¡a 

obscuridad sin luz), 

P E S E T í f e S 6 © — 
A cada relo] acompaña 

W'..-.; Certificado de garantía 

Y'^ 'V FiiiISi SE lELOJES i i i i i i i i= 
''- ' — : ^ i l OE OiWe, EOPPEL 

SH Calle áe fieieafral, 27«"« 
Remesas á provincias 

El Sk^J sSACEDÓNs 
&E.S-^ (6aaciaSa|ara) 

Bsper-íai pa ra tods-S Ifis enfermedades up.rviosas.—De I Jul io á 30 Septiembre. 
AUTOMÓVILES: De Guadal&jara, dia,s impar- s. De Hueie , jueves y dominaos. 
La Villa Mouriseot servirá la fonda.—Agentes, Zariquie.?Tii Hermanos . Arenal, 4. 

loi?8ña 
Proveedor de la Seal Casa y 

Ministeris de la Gutrr:i. 

Especialidad ea pul-?eras de pedi
da; con un brillante de 1."y pla
tino, 125 ptas: con tre.?, 15Ü ptas. 

Calle Mayor, 48. 

mmm m fmumm 
ggpasla! pa f s aaísaeios 
SK t s á e a 108 periódisoí 

(Jacometrezo, 5. 

imm mmm 10.' 
EMPRESA GENERAL 

DE ANUNCIOS 
Hortaleza, 74.--Madrid. 

%m*<jL „ 
m í a , C 0 \ T A L E 0 T E 1 N T I S y P " Í : R S 0 \ A S D É B I L E S 
es el l o e p i to'->i o y n u t r i t i v o . I n a p e t e n c i a , m a l a ° di-
gBptionea, anemia , t isis, r aqu i t i smo , etc . F a i a ' i s s a ® i a 
© S T i S e i . l .©éi i , 1 1 . ®IAISHI¡ l . -»Lal í f f i ra t»-
r t e i F í i s s t © W a l l a s a s » 

CASA L. DIEZ GALLO i^T.l lie üsted 
, su oonsu 

mo sus incomparables chooolfctas, Bombones y carame
los finos. 

Cafés selectos desde 4,50 & 8 pesetas kilo, 

Gfflsíaallla de íes Anseíes, fg. Taiéfsna !.3S2 
Sucui-sai: Ittichaaa, 8. TeléfoDH I.8.?3 

S I I^EOIBEN 

liieeiittíiGiOi 

lEsj la imprenta, j 
calle de San Mar
cos, nüm, 42, has-» j 

lía las tres de la| 
mañana. 

El ob.ieto de esie iieunaso Iibn), deaicad j a ¡a p- p ^andi 6= ío-
meiitar ia práctica V, sobic 10In, í" t»pnti 't la Eption za„ oí de 
Corazón de Jesús ea lo^ ho^-.e^ í i 11 u i do Leopoldo Tienor el 
iufat¡í?able escritor reí loso y (lentituo OÍ cm<,eoui lo en esta obra> 
impregnada de honda t uoi RP mi-- i a d-» i d ente c lo v de tierna y 
sincera poesía, sentir \ Ipcer .entii el id^! d la Cnn'-agMcion de laj 
fain-lias ai Corazón D uno ea si ntima ese ir i \ e MI- trascen
dentales resiiltadcs. Ene btza e! b' re la he moba luita de S i Saati-
dad al Padre Mateo Cu .ley, y e-íaavi'o lioion ti ioqo= del ilustre 
fundador de ¡a Obra y Je oti i? not ble- -ci.lo'e- 1 a i oi mvedoras 
escenas de la primera paite piepnan su iiípiue t a áiimo a pene
trar el fondo de ia prá tici de la bntioni' on U visi m del Coiazoa 
de Jesús en las poétin- naiiarioucs ¿ítiaieí dd Eiang^ho de ia 
segunda tienden al de-et dt b i ^aiiid d de qui - a Jesús tilín cono
cido y prácticamente rntioni7.<do I a leiui i pute e-U de-tmada al 
ceremonial y á couden-ar el i-oiiitu de la t nea.i ó 

Todos los amantes ddl Coi 'ou -̂ 'g ido d-otu le e te lii-io, pero 
es indispensable á todos ¡o, lu» le L j c boni/a o eu h>us basares, 
para sacar de ello los 1) utos (Mu idnano-qoe» deruand esa ter-
nísima y piadosísima practica. í orina un to.no de más de V O pág.nas, 
esmeradamente impreso en papel pluma y encuadernado con papel 
japonés. Precio, una peseta. Encuadernado en tela. 1,50 pesetas. 

- EDSeiOM DE PROPAGANDA 
E:i papel comiin, pero con la misma im.-.resión y tapas rojas;̂  UP 

e.jemplar, 0,40 pesetas,—100 ejemplares, 85 peseta.s.—íOU ejem
plares, 160 pes-atas.— í-00i,l e.jouiplares, 300 pesetas. 

PARA LOS PEDIDOS 

' L i b r e r í a r e l i g i o s a d® M . B E L E M S I J E H 
Caile do Campaneros, 9, víLENCíA, y principales übreríaa 

P a r a curar el reumatismo, arterioesclorosis (vejea 
prematura) , a r t r l t i smo , escrófula, ot)eeidad, brouquiti» 
crónica, asma, se emplea con é'xito la 

i O D ^ S A B E L L 0 T ,; 
porque al ivia los doloiea, evita conges 
t iones y a taques , parifica la sangie , 
fiaidificándola y asegurando el rie^c 
sanguíneo normal , y Ja regenera y ce 
pura de exudados y detr i tus ; estimuU 
el apeti to y la nutr ición. 20 gotas obran 
como un gramo de yoduro; pero no irri
ta, ni fatiga el estómago m los ríñones; 
no tiene mal sabor y es de uso fácil, se
guro ,y eficaz, 

4,50 pesólas en todas las farmacias. 
Folleto gratis. 

W: O & L- L. O T 
Martín de los Heros , 6 3 , Madrid 

poÉfiíiii ilnii^ iiiitili MñM 
Me encargo representación de los inis.nos y de la de aspirantes á ingreso 

AUBERTO BKErAi»}O.-Ií0S Búcíiucr, S.—TOÍJEBO 
iSi'íll^SiSi^^'^^'Bil^iasist 

ECON 
úBm&ndas de Ira; 
de SSÍ3 isúsiiara S ¿éiííimss, siempre que 

•Ossitro de ssta Bscelén pubíiearsmcss anuneios' wys extansián mo sea superior á 39 palabras, m presao es 
ei úB 5 Géntíifios por palabra. En asía Se-eoiórs tmúrá cabida ía Bolsa del Trabajo, que ssrá graíysía para Jas 

bajs si ios anuneios Ro sm de más de 10 paiabras, pagando cada dos palateas qus exesdan 
1 ios mismos irsísrssados dan personalmesit® ía orden de putoSíCidad en 

esta Adn-iinisírasién. 
f EN CASA n-mra. alquAo | S i P f ® g a l IfESilPiSI I VlUSJi^ otm liijos maye í í-OÍ PÜOPISTARlOa 
! -„„j.,-i-.j.-_; _̂_ ._ i l j i i i i i i 11 i i i | i j TOS solicita p-orterÍR. Iníor. 

I mea «a esta Adaúnistr». 

V A R I O S • 
OPOSiTOKES, Apuntes 
áe A-rch-iyOiS, 80 p'ssetasj ' 
Médicos mili tares, - 60; 
Inspectores prcFineiales,: 
40; Judicatura., 30 ; Se
cretarios judiciales, 35 ; 
Aspirantes de ' Cuentas, 
15 : Policía, 10; e tc . «El 
Guía del Opositor», Prin-
ce.,sa-, 14. 

SE VENCE auto-mótrüi 
ole , marca Renaul , 

10-12 caballos. Gaxage Me-
Ra, .Alfonso X, 1. 

VENDESS «tarranova», 
única medalla de oro con-
ced'id'a, ©n lia Exposición 
Interaacionail Canina 1916. 
E.aaóii: Laureano Rubio, 
Hinojosa del Castillo 
(Cuenca). 

EL LEMTE BE ORO, 
i r cna l , 14. G-ernelas tea-
iro, preciosas novedades, 
[mpertinentes- gran moda, 
cristales Tele-gio y Menis-
eos. • 

F©uti..a-ais-imos cuartos, to
do oo-nfort. Uno de azo
tea, en 2-'7 duros. Benito 
Gutiérrez, 7. Tra-n¥Ía 6. 

EL Ar^Q !>E CASA. 
Lea usted este in teresan, 
te ilihro. .(Vea el a.nunoio 
en esta misma plana.) 

ALMORBAS«íAS cúranse 
con pomada especial Ce-
narro. Tubo con cánula,. 
2,26 ptas.- Abada, 4. 

VENTA OASA en Bilbao. 
Renta libre garantizada, 
7 por 100 anual . Dirigirse 
M. Maruri , agente Bolsa. 
Arbieto, 1, tercero Bilibao. 

MAT R T M O N Í O católico 
cede .alcoba á señora o 
ieñorita. Olid, 4 duplica-
io, segundo izquierda. 

SAS-íTCi, por Ciarmen Do
mingo, á señoritas. Calle 
Pozas, 7, segundo, de on
ce á cinco. 

SACERDOTE, licenciado 
Filosofía, ofrécese. precep
tor , lecciones pa-rticuiares. 
Veneras, é, segundo 

(U ) 

OOBHADOR o-fré-eese con 
bastantes garant ías , mo--
desfcas -pretensiones. San 
Joaquín , 8 , Carnicería 
Muñ.oz. (712) 

O'FBECESE profesor Te-
nedtaría , Conti-abilidad, 
Idiomas, Química, á d.o. 
micilio. Ja rd ines , 40. 

(714) 

<JO¥EM con tí tulo de 
practic:a.ntfi Cirugía- de
sea colocarse -en algo mo
desto, sin agencias. In
formes, Horno Mata , 3, 
tercero izquierda 

áé-a. (A) 

i£ÑOfSÍTA de . oomptt-
ñim ofreces® buena ¡BBBI 
8«ba piBBo. OHv-ar, 6. 

EX SEGRETJAmO y 
maestro, sabiendo música, 
oírócase.' Modestas preten
siones. Teódulo Pérez. E.s-
tanislao Piguerae, 9, se
gundo izquierda, segunda 
puer ta . (A) 

B E Ñ O 15 I T A, sabiendo 
francés y mecanografía, 
poseo máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Razón : en 
esta Administración, (i)) 

JOVEN insini ído, KOSB-
á a d o África, soücií» cn-aJ-
qtii&r tr»b.aJo. Argeaaol*; 

(715) 19, porterí». ^B) ; 

satílioos, onaatoa prácti» 
©amanta tjniersa Mr lo , 
siempre que necesiten de 
s iaes t rc i ú obreros dehei^ 
dirigirse á Is Bok» d«l 
frafesjo á« los Círoulíi , 
SaiB Andrés, 9 

eribienta ea oficinas é 
o&zm comerci&l sorediíftdd 
on asios trab&jos. tFíena 
izifoTmeis. Bantft Lacís, 
atS-awüTo 11, B?iRrt«. (S)) 

SOLSQA» i l O N Z A L i r 
s-astra y coBínres», 0 
DÍxece p s m trabajar w 
st! cs.ia 6 á domicillof 
J«iD.»! zcédioo. KipiiBo, 8 

(A¡ 

>eOI=^SOn aicradiíiui* 
da clases bachiUerató, m»» 
temáticas, caligrafía, eiSj 
Andrea Borrego, IS, pii ' 
mmio. ,(A)j 
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WQ, FUEmcmUAL, ISO, iillSii m ¡iJlül^ mim £E Pili f B Ü L H 100, FUEMQAUmAL, 100 
á su numerosa .y distinguida clientela que, á pesar de las actuales circunstancias, esta Casa sigue vendiendo baratísimo, por las enormes existencias que tenía almacenadas para 
el puoiico que la honra con sus compras, y por lo cual puede ofrecerlo á económicos precios, teniendo un surtido extraordinario en lanería, sedería, fantasía, crespones de i.eda 

' algodón, gasas de todos ios colores, s-sdas lavables, boales y etamines lisos y estampados, glasés, céfiros, percales, piqués, crepés para mantelería, y 'labores, retortas de hilo y algodón, artículos de« 
terrena, rasos, mesalmas, moarés y otomán, glasés doble ancho, á 8,00; cuellos hilo, planchados, tres por 0,75, é infinidad de artículos imposible 'de enumerar. 

®ustwmmivm vme, & 4 pesetas, ©amieas Sfa,, berdadas, á 1,10, Wm&^n Sra., tfe g-srsísl laws&Ie, á I. Bateemos i®Ip^, és Mña, á %m. Samlsas ea&alisir®, á 2, Ohasiiaeíieais para ©©eMerar., ®amarai«3ss ̂  pMssqfae^os, ú 2,7% 

Preciosas blusas baitista , ^ á 
Mantones crespón. á 
Pantalones y chambra t i ra bordada á 
Ca'm,i.sas señora, buena tela. . á 
Faldas lanilla y,percal, r e s t i r á 
iTraje para dn-.-^ceila confecciosa-fi-o á 

I 

18 • 
1,50 
i 

9'i.siilos bat is ta y tu l , bordados, . . . . á 
I Preciosas btstas." niipis gran mda.. a 
i P-crcaies y céfiros, metro á 
f Lanillae cuadros novedad, metro. . . á 
i Sedas lavables 90 de anclio, metro á 
I Driles y veraniilas hilo, metro á 

0,90 Sábanas de un ancho. . . . ,„ á 
0,30 I Almohadas jare tón, buena tela. . . . á 
0,30 i Cortes colchón, 3,50, y jergón á 
0,80 j Mantas fuertes -para "planciiar á 
2 I Colchas pun to croché fleco á 
0,50 I Servtae. algodón oorrntcs., 1/2 dma. á 

JWas 

1,45 
0,4.5 
2,,25 
i 
3,50 
1,50 

Paños higiénicos, felpa, 1/2 dn-a. 
Delantales cocina, fuertes 
Paños cociii-a, fuer.tes, 1/2 dn-a 
Tapetes yute, con fleco ...., 
Camisetas finas, caballero 
Juegos de cam-a, bordados , 

Peseíaa 

2 Toallas rusas 6 felpa 
0,65 I Calzoncillos tola blanca, fdem 
1,25 1 Cuellos y puños de hilo, 1/2 dna..... 
2 ___ I Pañuelos mano, jaretón, 1/2 dna. 

Stores batista y tul , bordados. 

á 
& 
a 
a 
a 
á 

0,35 
1.25 
2,50 
1,15 
4 
1,25 á 15 I Medias gasa finas t ransparentes , 

© © u s p r e a ©I gen©!"© M a s © ® m a r s a Í,A B U J i S I I i S M l i , p©f S © F ®i n a á s fess-ato y ©í d© m©J®f resjslísssiffi. - ffSO 

l a S M A í s %^ 1@©, F l J E S e A H l i m i , , 1@@. tm% T S L J É F © M 0 4 . 7 8 1 , i«i P r o v e e d © ! - <^e l a s t a l l e r e s K e i í i a W l s t o r l a y S ^ ^ á a MÍSa r ^ f C 

M®TJ . IMF@H1'mMTIB.~I.@s g é n e r o s ffi©0ffss d® ® s t a € a ^ a s®sa p» ,? iEiaa©aáes . « Í -S l a a n e a s ® S M Í i d ® ©a l a M a s , ¡ s a t a s y b t a s a s a r a i a Efflv©daá, p r e c i o s m u y i s a r a f o » , 

Cubreoorsés p u a l o ,. á 
Cortinas hilo verano, con fleco,... á 
Dolantalillos niño, japonés á 
Camisas niño, buena 1»il)a... á 
Calzoncillos ídem, blancos á 
Camisetas, jubones y gorrita» a 

Peseta 

0,50 
3,5'" 

í 
1 
0.80 
0,25 

once.de

